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RESUMO
Esta dissertação é uma abordagem do tema “Insularidade”, na 
obra de Emanuel Medeiros Vieira que retrata a angústia, a solidão dos 
personagens e o questionamento do processo de criação na eterna procura da 
essência do ser. O autor possui um estilo peculiar, um estilo transgressor, em 
frases geralmente curtas, na busca de ser o mais expressivo possível, gerando 
uma linguagem cheia de virgulações, interrupções. Estilo este que mostra o 
personagem dividido, onde o narrador não encontra outra alternativa senão 
acumular, nunca conseguindo unificar, restando a sensação de um texto em 
circulo, que volta sempre ao mesmo ponto, às mesmas obsessões, às mesmas 
memórias. A penosa percepção de acumular as imagens é saber que nunca 
mais captará sensações porque a vida e o tempo passaram. Busca, então, 
congelar o tempo, pelo menos ao nível da palavra. A palavra como vitória 
contra o tempo, tomando-o infinito.
RIASSUNTO
Questa dissertazione è un abbordaggio delia - Insularità - nella 
opera di Emanuel Medeiros Vieira la quale ritratta 1’angoscia, la solitudine dei 
personaggi e il questionamento dei processo di creazione nell’etema ricerca 
dell’essenza dell’essere. L ’autore ha uno stile peculiare, un stile come 
trasgressore, con frasi generalmente corte, nella ricerca d’essere il piii 
espressivo possibile, generando urn linguaggio pieno di virgole e interruzioni. 
Cosi ci rittrata il personaggio diviso, dove il narratore non trova un altro 
awicendamento ehe non sia accumulare, senza riuscire a unificare mai, 
rimanendo la sensazione di un brano circolare, ehe ritoma sempre alio stesso 
punto, alle stesse ossessioni, agli stessi ricordi. La penosa percezione di 
ammucchiare le immagini senza riuscire ad arrivare mai alle sensazioni perché 
la vita e il tempo sono già lontani. Ricerca allora di congelare il tempo, 
attraverso la parola. La parola come vittoria contro il tempo, facendolo 
infinito.
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INTRODUÇÃO
“Cada vida são muitos dias, dia após dia. CaminHamos através 
de nós mesmos, encontrando íadrões, fantasmas, gigantes, veCdos, jovens, 
esposas, viúvas, irmãos do amor. Mas sempre encontrando-nos a nós mesmos."
James Joyce ■ Ulisses
Meu primeiro contato sistematizado com a obra de Emanuel Medeiros 
Vieira ocorreu no Curso de Pós-Graduação em Letras - Literatura Brasileira e 
Teoria Literária, quando cursei a disciplina: “O tempo e o texto na e da 
literatura regional,” ministrada pelo Professor Celestino Sachet, no primeiro 
semestre de 1994. O Curso pôs ênfase no texto regional, nos escritores que 
tiveram e têm sua obra definida como “marginal”, embora esses escritores se 
valham dos mesmos signos e das mesmas estruturas ficcionais ou poéticas dos 
autores “literários”, já  consagrados pela crítica ou pelo próprio “self- 
knowing”. Estes escritores, como os primeiros tempos de Emanuel Medeiros 
Vieira, com suas obras rotuladas de “literatura marginal”, escolheram assumir 
a dissonância, para seu processo de criação e para a escritura dos textos.
Através de uma análise nos arquivos do Curso de Pós-Graduação em 
Letras - Literatura Brasileira e Teoria Literária da UFSC, concluí que a escolha 
da presente dissertação, sobre a obra de um autor catarinense, insere-se na 
continuidade de um processo que tem inicio em 1976 e que apresenta como 
resultado a respeitável soma de vinte e cinco pesquisas concluídas e 
aprovadas:
1976 - A narrativa de Silveira de Souza, de Glauco Rodrigues Correa; 
O regionalismo literário, de Celestino Sachet; Edição crítica em "Bulha 
d'arroio", de Danila C. Luz Varella; 1977 - Aspectos da narrativa de Guido 
Wilmar Sassi, de Heloisa Helena Amorim; 1978 - Uma literatura 
metafórica d' "O guarda-roupa alemão", de Lausimar Laus, de Vilca 
Marlene Vieira; 1979 - Mito e linguagem em "Vida salobra", de Aríete 
Konen; O regionalismo na literatura de Guido Wilmar Sassi - um estudo 
dos contos "Piá", "Escola", "Cerração" e "Serragem" e do romance
"São Miguel", de Lionete Neto Gareia Melo; "Grupo Sul", de Lima Leal 
Sabino; 1980 - Aspectos do conto de Virgílio Várzea: o tempo, o mito e 
a metáfora, de Marita Deeke Sassi; Um projeto sem terra, de Norberto 
Pontel; 1981 - O trágico na ficção de Flávio José Cardoso, de Felomena 
Souza Espíndola; A revista Terra - contribuição para o estudo da 
literatura em Santa Catarina, de Marco Antonio Castelli; 1986 - A 
aprendizagem da literatura brasileira no segundo grau, opção magistério, 
nas escolas públicas estaduais de Santa Catarina, de Juraci Ribeiro 
Sabatini; O conto catarinense na década de 70 , de Marilda de Souza 
Coutinho; 1987 - Miragens e fantasmas do imigrante italiano do sul de 
Santa Catarina, de Valdemar Muzurana; 1988 - Incursões de um poeta no 
folhetim. Resgate de cenas da vida de estudante, de Cesar Cordeiro 
Vieira; 1989 - De arte e de dor (proposta nova para a leitura de 
“Evocacões”), de Tânia Cristina Tavares Correa Valladão; 1991 - Antonieta 
de Barros - Maria da ilha - Discurso e catequese, de Josefina da Silva; 
Amaru-rio sem margens-temas e teimas do Oeste Catarinense, de Nelci 
Andrado Mittmann; 1993; De sedas, penumbras e volúpias - A poética êxul 
de Ernâni Rosas, de Ana Lice Brancher; 1994; A crônica e o poema de 
Barreiros Filho, de Pedro Albeirice da Rocha; 1995: Espectros do texto - 
Resgate de poemas inéditos de Ernâni Rosas, de Zilma Guesser Nunes; 
Descida poética no mundo infernal de Cruz e Souza e Baudelaire, de Marie
- Hélène Catherine Torres; A chama ardente - leitura da trajetória poética 
de Rodrigo de Haro, de Olinda - Maria Machado Carneiro; A poesia como 
arma política: o satírico na Desterro no século XIX, de Rosane Cordeiro da 
Silva.
Como se pode concluir, nenhuma dissertação aborda a obra de Emanuel 
Medeiros Vieira, embora já  tenha sua obra sido analisada em vários livros.
entre eles; Um novo modo de narrar, de Deonísio da Silva; A literatura 
catarinense, de Celestino Sachet; Mito e rito, de Lauro Junkes; O conto 
brasileiro contemporâneo, de Antônio Hohlfeldt;A literatura catarinense 
em busca da identidade, também de Antônio Hohlfeldt; O castelo de 
Frankenstein, de Salim Miguel; A literatura em Santa Catarina, de Janete 
Gaspar Machado.
Emanuel Medeiros Vieira está incluído na Enciclopédia de literatura 
brasileira, organizada por Afrânio Coutinho e no Dicionário prático de 
literatura brasileira, de Assis Brasil, onde se afirma que ele utiliza uma " 
Cinguagem traSaCHada, sóBria, essenciaC, para nos dizer dos conflitos Humanos a sociedade
caótica de nossos dias" 1.
A introdução da presente pesquisa aborda o itinerário biográfico 
percorrido por Emanuel Medeiros Vieira, desde seu nascimento até a presente 
data, e, numa segunda etapa, sua produção literária desde a Expiação de 
Jeruza ,contos, 1972, até a mais recente - Meus mortos caminham comigo 
numa tarte de verão, publicada em 1995.
O primeiro capítulo trata do tema da Insularidade, fundamentando-o 
principahnente nas teorias de Mircea Eliade e Gaston Bachelard. Segue-lhe a 
tentativa de identificar a presença da insularidade na Literatura Açoriana e 
Italiana como exemplo de matizes que o tema assume em cada uma delas.
O capitulo segundo faz análise da obra de Emanuel Medeiros Vieira sob 
o prisma da Insularidade nos aspectos; geográfico,psicológico e literário.
* BRASIL, Assis. Dicionário prático de literatura brasileira, 1979, p. 105
Como anexos, estão os contos publicados, apenas, em jornais 
(1970M972), e a fortuna crítica da obra do autor catarinense, inclusa com a 
finalidade de reunir as manifestações da crítica e não de discutir-lhes o 
conteúdo. Na fortuna crítica percebe-se que poucos abordaram a insularidade 
na obra do autor, preferindo uma crítica mais generalizada.
Emanuel Medeiros Vieira nasceu em março de 1945, na ilha de 
Santa Catarina, ex-Desterro, atual Florianópolis. Aqui passa sua infância e 
parte da adolescência. Último de uma família de 17 irmãos, por motivos de 
doença do pai, transfere-se para Porto Alegre, no final de 1961. Ali, segue o 
curso clássico no Colégio Anchieta, mantido pelos padres da Companhia de 
Jesus. Durante os estudos, participa de grêmios literários e preside o Cine 
Clube Anchieta. Com o Movimento Militar de 1964, quase é expulso do 
colégio. Em 1965, entra na Faculdade de Direito (UFRGS) e, durante dois 
anos (1964M965), é correspondente cinematográfico do jornal “O Estado”, de 
Florianópolis, em Porto Alegre. Agitações e passeatas, misturam-se com os 
contos publicados no Caderno de Cultura do “Correio do Povo” e no Caderno 
de Cultura do “Zero Hora” 2.
2 Contos publicados somente nesses jornais ainda não incluídos em livros: - Jornal “Zero Hora”; 
“Documento da madrugada”, 14\03\70 e 14\06\70; “Evocação da morte” ,21\12\70; “Memória”, 05\12\70;
- Jornal “Correio do Povo”: “As 30 crianças de Ainora”, 20\05\70; “Ivan” ,31\01\70; “Um triângulo 
amoroso” ,15\05\71; “Evocação da morte”, 19\06\71; “À espera”, 18\09\71 e “Gunster”, 12\02\72. Nestes 
contos os personagens são em geral seres inadaptados, marginalizados, reificados pela sociedade, se sentem 
exilados, penetrados de solidão e da consciência do universo familiar perdido.
Na Faculdade de Direito, funda e se toma o primeiro presidente 
do CEDIC - “Centro de Estudo e Divulgação do Cinema”, dirigindo-o durante 
dois anos (1966M967). Publica, pela mesma entidade, a revista “Cinema em 
Debate”. Promove projeções, palestras e debates. Nessa época, organiza um 
seminário com a participacão de universitários de todo o Rio Grande do Sul, 
sobre “Cinema e escola”. Representando o CEDIC, com Flávio Aguiar, 
elabora a comunicação “Cinema, universidade e indústria”, apresentada no 
Congresso Nacional e Sul-Americano de Cine-Clubes em Fortaleza, 1967, 
considerado o melhor trabalho. Por duas vezes, é secretário de cultura do 
CAR - “Centro Acadêmico André da Rocha” - da Faculdade de Direito e 
presidente do “Grêmio Literário Tobias Barreto”. Organiza uma “Antologia da 
poesia universitária gaúcha”, 1967, que permanece inédita.
Entre 1966/1970, é professor de Literatura Portuguesa e 
Brasileira do curso “Pré - Vestibular de Direito”- sendo duas vezes seu diretor.
Neste último ano, integra a antologia Roda de fogo^, contos. Desde 1967 
escreve sobre cinema na “Folha da Tarde”^. Participa, posteriormente, da 
“Coluna das terças” do referido jornal, onde permanece até fevereiro de 1970. 
Periodicamente faz critica de cinema para o “Correio do Povo” .
Com 0 AI-5^, dezembro de 1968, instaurado pelo Governo 
Militar, Emanuel Medeiros Vieira integra manifestações populares contra um 
ato que considera anti-democrático.
 ^ Antologia de Contos organizada por Carlos Appel que traz inclusos dois contos de Emanuel Medeiros 
Vieira; “Velas” - sobre a burocracia que sufoca e castra o ser humano e “Os homens doentes” - com o 
tema da loucura
“Correio do Povo”, matutino e “Folha da Tarde”, vespertino, de propriedade da Empresa Caldas Júnior 
editados em Porto Alegre, eram na época os dois jornais mais importantes do sul do Brasil.
5 “Ato Institucional 5”, que suspendeu os direitos políticos, eliminou as garantias de vitaliciedade, 
inamovibilidade e estabilidade de membros do Poder Judiciário e suspendeu a aplicação do habeas-corpus
Formado pela Faculdade de Direito, em 1969, no ano seguinte 
transfere-se para São Paulo. Por dois anos, trabalha em jornais como redator, 
repórter e como professor em cursos pré-vestibulares. Envia textos sobre 
cinema para o “Correio do Povo”, para o jornal “Artes” e para o “Suplemento 
Literário de Minas Gerais”, os dois últimos de Belo Horizonte.
Por esta época, começa uma publicação sistemática de seus 
contos no Caderno de Sábado do “Correio do Povo”; no Caderno de Cultura 
do “Zero Hora”, ambos de Porto Alegre e no jornal “Artes”, de São Paulo; na 
“Revista Expressão” e no jornal “O Estado”, de Florianópolis; no “Toga”, da 
Faculdade de direito de Porto Alegre. Neste último, publica iguahnente artigos
sobre literatura e cinema^. Ministra cursos sobre cinema nas faculdades de 
Engenharia e Medicina da UFRGS, em Porto Alegre, no extinto Colégio 
Cônegos, de Viamão; no Colégio Coração de Jesus, de Florianópolis.
Em janeiro de 1972, retoma à sua Ifíia !NataC para exercer a 
função de assessor da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, redigindo 
discursos, projetos e pareceres para a bancada do extinto MDB.
Em 1979, estabelece-se em Brasília para trabalhar como 
repórter da publicação “Hoje na Câmara”, na Assessoria de Divulgação e 
Relações Públicas da Câmara dos Deputados.
Sua primeira obra publicada, A expiação de Jeruza , 1972, é 
constituída de contos que abordam temas que “ [...] revelam quase sempre a 
perda ou a dissolução de valores caros - a família, o mundo doméstico, a
nos casos de crimes políticos. Emanuel Medeiros Vieira, no final da década de 1970, foi detido, interrogado 
e indiciado para apurar as atividades desenvolvidas por integrar a organização Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR) e em maio de 1971 pode responder o processo em liberdade, sendo absolvido em
27\11\73.
 ^ A maioria de seus contos foram escritos em Porto Alegre de 1965 a 1969. Outra parte foi elaborada em 
São Paulo de 1970 até o final de 1972.
província, a própria adolescência - , no contato áspero do homem com um 
mundo despoetizado, adulto e medíocre - que absorveu, seja na 
industrialização, seja no ‘progresso’, esses valores amados”. Sobre o livro, 
Antônio Hohlfeldt comenta;
“Os temas são sempre os mesmos, constantes 
rondós em tomo do mesmo círcuCo que se fecha em tomo da morte, 
da iCha abandonada e ansiosamente reSuscada, a famíüa, pais, 
irmãos, a casa, a viagem e o adeus. Mas o domínio técnico de 
‘EmanueC em tomo do tema que se propôs é dos mais admiráveis.
E^Ce se arrisca, Como pescador de sua iCha, adentrar-se no mar nem
sempre quieto. " ^
A segunda obra - Sexo, tristeza e flores, 1976, é uma 
coletânea de 14 contos que enfocam o homem três vezes perplexo: diante de 
um mundo que não reconhece como seu; diante das rápidas mudanças que 
destroem valores e diante da instauração de novos modos de viver.
Dois anos depois, publica mais dois livros de contos ; -Num  
cinema de subúrbio, num domingo à noite, composto de vinte contos. Nele,
“O narrador ainda vê o mundo e os Homens com 
um certo sentimento, com alguma esperança em meio às desiíusões, 
mas já  deixando por vezes eoçpCodir sua revoCta ante as injustiças e 
vioCências.
Teu coração despedaçado em folhetins reúne treze contos 
cujo personagem “[...] ou adere ou é dominado pela estmtura, ou, ao negar-se a e(a,
aceita ainda uma vez, o exíCio, a marginaCizaçãd\^
HOHLFELDT, Antônio. IN “Correio do Povo”, 25\11\72, Fortuna crítica, pp. 91-92
* JUNKES, Lauro. O mito c o rito. p. 226
 ^ .HOHLFELDT, Antônio. A literatura catarinense em busca da identidade - o conto, p.73
Em 1979, já  em Brasília, publica Love story paulistana, sua 
primeira novela. Nela narra o tempo em que reside em São Paulo; Governo 
Médici, Copa do Mundo, Transamazônica; amigos seguindo para o exílio, ou 
presos.
“ (Foí a forma de ‘amor’ que encontrei, dura, 
penosa, erótica, sem disfarçar o nome do oôjeto ou a coisa, A  forma 
de amorpossíveC em São <PauCo e no (País naqueCes anos, em que a 
aCegria erafaCsa, o país parecia uma vasta cadeia e o ‘miCagre’fo i a
gente ter conseguido ficar vivo.”^^
1982, dá vez à segunda novela Uma tragédia catarinense;
“ [...] é a própria tragédia Srasiíeira: se 
considerarmos a narrativa como uma metáfora da história recente 
do <BrasiC, teremos o jovem narrador como a imagem da cfiamada 
‘geração de 64’, seguindo-se que 9/Larina é a própria ‘Pátria 
assassinada e distanciada desses jovens peCos veíãos goCpistas de 
então, que se perpetuaram no poder ao Congo de duas décadas,
personificados na figura de <BiCe^  ^1.
Com o ano de 1985 são publicados - Um dia estarás comigo 
no paraíso, onde;
“[...] projeta-se irrepreensíveC o tom de 
confessionaãdade, o envoívimento pessoaí, a transcrição 
auto Biográfica. A  Citeratura de ‘EmanueC é o resgate e o extravasar
de sua trajetória ejçistenciaC^^^
e, ao mesmo tempo, - Sete planos de asa, uma coletânea de 
sete poemas pelas edições Sanfona, Florianópolis.
VIEIRA, Emanuel Medeiros. Fortuna Crítica, p. 100
HOHLFELDT, Antônio. A literatura catarinense em busca de identidade - o conto pp.78-79 
'2 JUNKES, Lauro. Mito e rito.p. 228
1976 traz a terceira novela - A revolução dos ricos, sobre a 
qual Luiz Cláudio Duarte escreve no jornal cultural “José” em Brasília:
“[...] é uma noveCa áe primeirissima quaCidade 
soBre um momento cruciaCda ãistória SrasiCeira, o goCpe miíitar de 
1964. Apesar de tudo não é cáustico, seco, mas Círico e doce; são as 
memórias de um garoto de 18 anos atropelado em seu cotidiano de
pequenos sonhos por a(go que não entende.""^^.
Mais um livro de contos - O homem que não amava 
simpósios, surge em 1989. Anderson Braga Horta no jornal “A Notícia”, 
Brasília, escreve:
“ O meio em que se desenvoCve a ficção de 
^manueC Medeiros %^ ieira é , particularmente, o caldo durocrãtico 
de (Brasiãa, e no enfoque mais ampío, a sociedade SrasiCeira do pós- 
autoritarismo miíitar [..] É a pós-ditadura, mas ainda não é a 
democracia. (Parece-me que, para muitos dos que viveram os verdes 
anos so6 a repressão, o cCima da fase posterior, de Conga e penosa 
transição, pode ser resumido nestas palavras : insatisfação, tédio,
soCidão, desespero.”^^
Em 1992 é a vez da quarta novela, Metônia:
“‘EmanueCMedeiros %^ ieira é um vero escritor que 
não somente saôe coíocar suôstância no que escreve, mas que, 
soSretudo, saôe contar uma História infundindo-CHe o mistério, a
perspectiva, as contradições, a miséria e o miCagre da vida.'"^^
E Tremores, composto de 11 contos, “[...] 
mantendo seu estilo telegráfico, descarnado e tenso, ‘EmanueC 
Medeiros Vieira continua meditando soSre as utopias e fracassos
DUARTE, Luiz Cláudio. Fortuna Critica, p. 103 
1'* HORTA, Anderson Braga. Fortuna Crítica, p. 107 
HORTA, Anderson Braga. Fortuna Critica, p. 111
de sua geração, com personagens merguCHados em memórias 
estiChaçadas, peregrinando por Bares, amores e viagens.”
Em 1995, publica sua mais recente obra, também de contos -
Meus mortos caminham comigo numa noite de verão. O texto,
“[...] faia de presságios eternidades numa coCetãnia de contos 
instigantes peCa diaCética originaCíssima, em que, a pretexto de 
reportar os mortos, apresenta um retrato Citerário canegado de
vida.’’ '^^
A trajetória da obra de Emanuel Medeiros Vieira nos dá a 
mesma sensação de que o autor se perpassa através dos personagens. Estamos 
irremediávelmente sós e, à medida que o tempo passa, somos os protagonistas 
da “Ilha do tesouro”, de Stenvenson. Só que o nosso tesouro não são moedas 
de ouro, jóias e, sim, as nossas recordações. Do tempo que se esvai restam-nos 
somente sensações.
Essa sensação de insulação, com matizes diversos e diferentes 
entre si, é tema, também, de outros autores, como se apresenta a seguir.
10
VEIRA, Emanuel Medeiros. Fortuna Crítica, p. 112 
GOUGON. Fortuna critica, p. 114
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CAPITULO I
INSULARIDADES: SOLIDÃO, EXÍLIO, VLVGEM
"íEw nunca ficava mais de um dia em Txpasa. Cítegava sempre 
um momento em que se viu demais uma paisagem, assim como é preciso muito 
tempo até vê-Ca suficientemente. A s montandas, o céu, o mar são como rostos 
cuja aridez ou espkndor descoSrimos à força de oCUar em vez de ver. Mas todo 
rosto, para ser eíoquente, deve sofrer certa renovação."
Albert Camus - O enigma
12
A idéia insularidade desdobra-se em muitas nuances tais como 
soMão, ejçífí-o, viagem, perda do Cugar e está presente, também, em autores não 
insulanos. A preocupação com o ser, sua reificação e solidão existencial parece 
ser tema de escritores que acreditam ser a literatura veículo, voz de toda a 
humanidade. O que difere é a forma e a intensidade de como isto ocorre na 
escrita de autores insulanos e não insulanos.
" I^nsuCar - iChar, tomar semeCfiante a uma iCHd"^ ,^ remete a um 
sentimento de solidão, de insulamento, de incomunicabilidade. E um estatuto 
de estrangeiro, de emigrado, de uma condenação ao exílio; é como ser um 
hóspede de passagem em qualquer lugar em que se encontre, até mesmo em 
seu próprio país ou local de nascimento. É como estar-se eternamente num 
labirinto em busca de uma saída, de uma identidade.
Esse sentimento de solidão existencial é em si mesmo um 
estatuto de estrangeiro, como afirma Chevalier;
“ O termo estrangeiro simdoCiza a situação do 
Homem. Com efeito, quando Jldão e (Ew foram expuCsos do 
(Paraíso, aSandonam sua pátria e possuem a partir desse momento, 
estatuto de estrangeiro, de emigrado. [...] JLssim, todo fiCHo de 
Jldão é um hóspede de passagem, um estrangeiro em qualquer país 
em que se encontre, e até mesmo em seu próprio país. (Pois, cada um 
de nós entrou neste universo como se entrasse numa cidade 
estrangeira, com a quaí não tivesse nenhuma íigação antes de 
nascer; [...] (Rigorosamente faCando, só <Deus tem cidadania. [...] Se 
a pátria é o céu, os exilados do céu serão estrangeiros durante toda
sua vida terrena.”^^.
O escritor insulano desabafa essa condição de estrangeiro 
através da acumulação de registros em direção à Ilha, constantemente
HOUAISS, Antônio. Enciclopédia e dicionário ilustrado, p. 471 
CHEVALIER, Jean. Dicionário de símbolos, pp. 403 - 404.
revisitada. Ilha que representa o Paraíso irremediavehnente perdido, símbolo 
de imortalidade, mítica representação da problemática existencial do ser ilhéu. 
E só é possível manter-se unido a ela através da e na escrita, onde faz uma 
viagem imaginária, uma tentativa de resgate. Essa ilha, existe não só 
geograficamente, mas interiormente:
que vaiem as casas da rua quando se evoca a 
casa nataC, a casa da intimidade aSsoCuta, a casa onde se adquiriu 
0 sentido da intimidade? ^ssa casa está distante, está perdida, 
não a Haditaremos mais, temos cerieza, infeíizmente, de que nunca
mais a Haditaremos.""^^
É um exílio interior e a consciência desse exílio é o primeiro 
passo para a libertação.
Essa iCHa, representada e buscada na lífia J\íataC - partida e 
regresso, simboliza uma odisséia de tempo e lugar, numa tentativa constante 
de encontrar a saída do labirinto. É a nostalgia do Paraíso Perdido evocado por 
meio das recordações que afastam o escritor do tempo presente e o remete ao 
passado, pois retroceder ao passado é um modo de conscientizar-se de seu 
distanciamento espaço-temporal desse passado:
mais abjeta nostalgia’ esconde a nostalgia 
do paraíso’.[...] Constataremos que essas imagens invocam a 
nostalgia de um passado mitificado, transformado em arquétipo, 
que esse passado’ contém, aCém da saudade de um tempo que 
acaôou, miC outros sentidos: eCe expressa tudo o que poderia ter 
sido,mas não foi, a tristeza de toda e:xjstência que só exjste quando 
cessa de ser outra coisa, o pesar de não viver na paisagem e no
tempo evocados pela recordação.”^^
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21 ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos., p. 13
Evocar essa Ilha arquetípica embriaga de solidão o texto do 
escritor insulano e o leva às reminiscências da infância e da adolescência, a 
uma viagem de regresso à infância perdida, uma viagem ao passado, à ilha 
mitificada.
“ JL iCfia é, assim, um mundo em miniatura, uma 
imagem do cosmos compfeta e perfeita, pois que apresenta vaíòr 
sacraC concentrado.[...] A  iCHa é simdoãcamente um Cugar de 
eleição, de siíendo e de paz, em meio à ignorância e ã agitação do
mundo profano”^^
A  Insularidade, presente na história da Literatura dos Açores, 
alcança uma dimensão profunda e quase exclusiva.
O arquipélago dos Açores é composto de nove ilhas: Santa 
Maria, São Miguel, Terceira, São Jorge, Pico, Faial, Graciosa, Corvo e Flores. 
Essas ilhas oceânicas no Atlântico possuem grandes distâncias entre si, sendo 
ainda maior essa distância com o Continente - PortugalVLisboa. A ilha de Santa 
Maria fica a 1.800 km de Lisboa; a ilha Terceira a 180 km da ilha de São 
Miguel.
Natural dos Açores, Vitorino Nemésio23, marcado pela sua 
ilha. Terceira, e vivendo em Lisboa, define a partir de sua própria experiência 
de ilhéu fora da Ilha-mãe, o que chama de “açorianidade”. Através de 
contos, poesias e romances revive um mundo arquetipico de infância, que é 
válido universahnente, por exprimir a condição intemporal do “ser açoriand\
14
22 CHEVALIER, Jean. Dicionário de símbolos, p. 501
23 NEMÉSIO, Vitorino. - 1971\1971 - escritor, romancista, contista e crítico literário, viveu de 1901 a 
1918 na Ilha Terceira, de 1919 a 1971 viveu no Continente (Lisboa\Portugal). Dentre sua extensa obra 
destacam-se: - Narrativas : O paço do milhafre, Coimbra, 1924; Varanda de Pilatos, Lisboa, 1927; A casa 
fechada, Coimbra, 1979; Mau tempo no canal, Lisboa, 1944. - Poesias : Canto matinal. Angra do 
Heroismo, 1916; A fala das quatro flores, Angra, 1920; Nave etérea, Coimbra, 1922; O bicho 
harmonioso, Coimbra, 1938; O verbo e a morte, Lisboa, 1959. - Crônicas: Corsário das ilhas, Lisboa, 
1983; O retrato do semeador, Lisboa, 1958. - Teatro: Amor de nunca mais, Angra, 1920; Isabel de 
Aragão - a rainha santa, Coimbra, 1936.
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A presença constante do mar, a insularidade e o afastamento de 
seu arquipélago produzem no autor ilhéu um forte grau de saudosismo 
acentuado pelo fato de ter que viver fora dela.
“j? geografia, para nós, vaíe outro tanto como a 
história,[...] Como as sereias, temos uma dupCa natureza, somos de 
came e pedra. Os nossos oChos merguíham no mar.[...] (Para nós 
iChéus natos, contumazes, açorianidade é o nosso modo de 
afirmação no mundo, a aíma que sentimos, no corpo, íevamos.f...]
Osjiçores são uma forte variedade de nação portuguesa ciiada em
meio miCênio de isolamento no S^orte-MCântico.’’^ ^
É um isolamento ilhado de mar. Como imagem arquetipica, 
representa movimento, passagem, viagem à sua Ilha perdida mais sonhada que 
vivida, mais idealizada que real. A Ilha de seu nascimento passa a englobar 
todas as ilhas encantadas, sonhadas, não somente por Nemésio, mas por toda a 
humanidade. Insular
é 0 próprio gCoSo em reCação ao mundo 
universo![...] a Insuíaridade é uma situação não uma
condenação.”^^
“[...] (É uma espécie de emôriaguês do isolamento 
que impregna a aCma e os atos de todos os iChéus, estruturando- 
Ches 0 espírito e procura uma forma quase reCigiosa de convívio
com quem não teve afortuna de nascer, com o Locus, na água.'^^^
É um isolamento sinônimo da solidão coletiva e tem reflexos no 
sentimento e no modo de agir da criatura em relação ao outro e a si mesmo. 
Esse olhar para dentro provoca uma tendência para preservar ou autopreservar 
valores adquiridos em relação não só ao universo familiar, mas ã sociedade em
2"* ALMEIDA, Onésio Teotónio. Açores, açorianos e açoríanidade.pp. 29-30
25  Op.cit. p. 68
26 CORDEIRO, Carlos et ali. Açorianidade e autonomia, p. 73
que está inserido. As origens perfeitas e as raízes coletivas dão um teor 
telúrico e afetivo resultantes do amor e do conhecimento dos seres e das 
coisas. A insularidade é uma utopia perfeita e uma constatação profunda das 
marcas do Cocus no homem e nas coisas. E, podendo não ser visível, a 
insularidade pode ser suspeitada através da reformulação do mundo de dentro 
para fora : é um produto do ser produzido nela.
Mau tempo no canal, o romance maior de Vitorino Nemésio, 
com o cenário em algumas ilhas dos Açores, conta do homem que fica e do 
homem que parte. De Roberto que regressa às raízes, como de Margarida que 
faz a viagem necessária.
“ Margarida, taC como !Kemésio, quer fugir mas 
sente raízes teíúricas. 3íão será taCvez a viagem de Margarida a 
viagem-síntese de todas as ‘viagens’ na oBra e na viagem porto de 
partida do próprio Vitorino !JÍemésio?[...] TaCvez mais do que 
qualquer outra personagem. Margarida seja, naqueíe momento, o 
símBoCo de todo o açoriano que parie e símBoCo de amor à terra que
nunca o devca.”^'^
O crítico açoriano, José Martins Garcia, escreve que, em Mau 
tempo no canal, a personagem
“Margarida Cíar^ <Duímo é Vitorino !Nemésio 
[...] é 0 julgamento da clausura insular, o desejo de fuga, a viagem
eterna ao encontro da iChaperdida."" 28
Em Corsário das ilhas, Nemésio revisita as ilhas, com as quais 
tem na realidade um envolvimento emocional, onde se interpenetram a visão 
do cronista e a visão do homem que se sensibiliza com a sua terra de origem 
revisitada.
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GOUVEIA, Maria Margarida Maia. A viagem em Vitorino Nemésio. p. 139 
28 GARCIA, José Martins. Vitorino Nemésio - a obra e o homem. p. 86
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“A  viagem vai no fim  e o coração da sinaC... !Nao 
mais iCfias à vista e canais de través! JLdeus, céus de Sorraíão, 
mares de metaí, Cavas negras! Jldeus serenidade, sossego maciço, 
paz cinzenta! <E muitas outras coisas que não me atrevo a
dizer."'^^
Corsário das ilhas é roteiro e itinerário, 
mas também memórias, viagem sentimental, 
transformando o circunstancial - a Insularidade - em fonte 
de reflexões profundas transpondo-as para o percurso 
existencial. A ilha concreta passa a abstrata, ou seja, da 
realidade física à imaginária, da parte ao todo de que é 
símbolo. Assim, cais é símbolo de partida \ chegada, 
ausência \ presença, outrora \ agora:
“ AqueCe cais aCi, agudo e nu,
Que 0 marpercute e coroa de asas,
SaBes? pareces-me tu.
Adiada - e, ao fundo casas.
7ii, não muCHersaCva ou perdida,
Üíem tu, esperança de pedra,
Mas a terra de min/ia vida,
Onde 0 maraCto medra^^^
Esse cais, porto de chegada e de partida de viagens mitificadas, 
representa a memória de raízes existenciais tomadas míticas e que são o 
motivo mais profundo de inquietude e que o faz através da escrita um eterno 
viajante-íntimo.
Há na obra ficcional, poética e ensaística de Vitorino Nemésio, 
um eixo comum, espécie de fio condutor - um mundo insular arquetipico, a 
condição do ser-se ilhéu simbolicamente explorada. Ele transporta sua ilha e se 
serve dela como pretexto para suas viagens verbais, sendo também
NEMÉSIO, Vitorino, Corsário da ilhas. p. 100 
................................... Obras completas - poesias. vol.I, p.221
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representação do ciclo existencial. A reiteirada busca do sentido existencial, 
para Margarida Gouveia
feita  através da representação do passado: o 
mundo da infância no microcosmo da iCha.”^ 1
Emigrado, encarcerado, desterrado, peregrino através do 
Continente, Nemésio, pela saudade, constrói através do universo verbal um 
modo de resgatar sua ilha perdida.
“ Cowio se entre a terra e o homem se operasse 
uma profunda osmose afetiva e inteCectuaC, surgindo - a sempre - 
mesma visão da terra deixada, em panorama, que parecia Cevar.[...]
(Porque, se viver numa ifha é sentir-se encarcerado, impossiôiCitado 
de emôrenhar-se no cotidiano, no aCcançado ou no aCcançáveC - 
‘estar’ é muito mais verSo para iChéu do que 'viver - apartar-se 
da terra nataC, adequar-se a outro Cugar não \ pois, menos 
diCacerante.[...] (É quando decide peCa viagem de visita que afere 
sua autêntica situação de 'desterrado'. íÉ um sentimento 
misterioso, de medo e estranha indeterminação, a toCdar-Che o 
entusiasmo naturaC na hora do emôarque. JLfinaC, já  não criara 
raízes na nova terra? £  a 'terra perdida não é agora imagem ideaC, 
construção mitificada, eCemento incomparáveC ao
representado? ’ ’3 2
A verdadeira viagem que Vitorino Nemésio fez toda a vida, foi 
através de todo o saber, pelo movimento de seu espirito - pois para ele tudo 
parecia condicionado pela experiência insular. Ficam assim coincidentes os 
conceitos de viagem necessária enquanto ilhéu e de viagem existencial, 
iguahnente necessária, enquanto homem.
GOUVEIA, Maria Margarida Maia. Op. cit. p. 22 
GOUVEIA, Maria Margarida Maia. Op. cit. pp. 28-29
Oh, soRdão das iChas![..] Ifhas pontuadas 
naquela ôrutaíidade oceânica que é afinai a única coisa deCicada e
discreta de nossa vida - o mar o nosso segredo...”
A  oscilante avidez de reencontrar e a angústia do reencontro, é 
um desabafo sobre a situação de exilado, onde o mar toma-se delimitador, 
isolador, prisão que gera viagens imaginárias. O regresso ao tempo intacto só é 
possível através da escrita. Tempo não só referente à infância mas que 
permanece em seu espírito como não extinguível mas que não sacia sua 
inquietação, porque sempre algo lhe falta.
Nemésio procura o tempo perdido proustiano, o qual não é um 
passado como tal, mas um tempo absoluto, quer dizer - na realidade, na fusão 
de um tempo presente e de um instante passado. O tempo para ele, é o do 
percurso inexorável a que está sujeita toda matéria. Ele revive o seu passado, 
ora como um ato imaginário, transpondo-se todo para ele; ora pela lembrança, 
conservando-se na perspectiva do agora; e noutras vê esse passado a lançá-lo 
numa projeção de futuro.
O recordar de Nemésio é nostálgico, próprio de alguém 
preocupado em retroceder no tempo, para se reconstmir a partir do que foi, em 
menino
"[...] 0 passado vaCe duas vezes o presente... Vma
- porque vaCe o que foi, exatamente quando era; outra - porque 
toma a vafer, quando o puxamos à memória, agora que não é
precisamente senão aquiCo que foi...""
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GOUVEIA, Maria Margarida Gouveia. Vitorino Nemésio- estudo e antologia, p. 279 
NEMÉSIO, Vitorino. Corsário das ilhas. p. 120
Na Sicília e na Sardenha - ilhas italianas - a Insularidade está 
presente na obra de poetas insulanos, com a ilha geográfica se transformando 
gradualmente em uma metáfora da condição humana, de sua solidão, da 
ansiedade existencial, da precariedade da vida, expressão da consciência do 
ser-insular. O limite geográfico se traduz literariamente em um símbolo do 
limite filosófico no confronto da problemática inserida no particular e no 
coletivo. A procura do infmito parte da consciência do fmito.
Nino Muccioli, para Friggieri^S, toma como paradigma do 
mundo, sua Ilha - a Sicília - e nela descobre o conflito entre a existência 
insular e a essência humana, ou seja, a luta entre o modelo arquetipico e a sua 
realização particular. O ser-ilha, a perda de perspectivas, do sentimento da 
ordem e dos pontos de referência com o todo só encontram escapatória, só 
encontram uma saída, na procura incessante do sentido da vida, da consciência 
da mortalidade, da etapa final, da condicão inalienável na qual o homem deve 
amadurecer e obter plena consciência de si mesmo e do mundo;
“ (DeCCoroCogio iípencfoCo 
impiccato aC ritmo cCeí tempo 
a seguire ía nostra sorte 
segna Curío che strazia Ca ragione:
- iCsoCo sempre deCCuomo é (a morteT"^^
O ponto de apoio é a paisagem que ele evoca com saudade e 
que existe como recordação presente continuamente na sua alma.
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FRIGGIERI, Oliver. La poesia italiana delle isole Sicilia e Sardegna. IN: Quademi. Org. Camerlo 
Distante, São Paulo: Istituto Italiano de Cultura, Agosto, 1994
”Do relógio o pêndulo
enforcado ao ritmo do tempo
a seguir a nossa sorte
assinala o grito que atormenta a razão:
- O fim do homem é a morte ?” IN: Quaderni. p.81
A certeza de existir como res cogitans toma-se motivo de dúvida 
e incerteza. Então, escrever ao invés de oferecer respostas, se reduz a uma 
pergunta, negando afirmações anteriormente já  conhecidas. A palavra faz 
crescer o sentido da inutilidade e estranheza do ser no mundo atual; isto é, 
entre o passado imóvel e o presente continuo. É através de suas raízes 
sicilianas que descobre sua identidade e chega a uma síntese do mundo externo 
e interno. Assim, a Ilha, metáfora da condição humana, de sua solidão nos 
autores insulanos é mais recorrente.
Gigi Dessi tem como ponto de referência a Sardegna. Para 
Oliver Friggieri
“ ‘Eventudmente tutto iC suo mondo diventa 
sardo perché anche iC mondo è isoCa, aSitata da esuíi[...] Ca terra 
nativa diventa súbito un rapporto con un mondo oggettivo 
comune a tutti; Ca soCitudine tipica deC sud mediterrâneo si 
trasforma in una metafora deCCa soCitudine cósmica deCCuomo 
viaggiatore in cerca di se stesso,[...] Ca soCitudine offre anche 
maggiori possiSiCità di rifCessione.[...] e, si indirizza ad un 
puôôCico capace di scoprire CisoCa che c’è dentro ogni essere
umano."" '^^
Suas raízes sardas se fazem presentes como matéria de 
constmção, a relação com a Ilha nativa se toma uma relação com o mundo 
objetivo, onde a solidão do ser ilhéu transforma-se na solidão existencial do 
homem.
É uma viagem que não cessa nunca e é 
sempre a mesma, é a viagem ao interior do homem, que 
sabe-se ilha, com limites mas constantemente buscando a
r
expansão, a sua identidade, de conhecimento espiritual. E
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“ Eventualmente, todo o seu mundo toma-se sardo, porque também o mundo é uma ilha, habitada por 
exilados,[...] a terra nativa toma-se imediatamente uma relação com um mundo objetivo comum a todos, a 
solidão típica do sul do mediterrânio se transforma em uma metáfora da solidão cósmica do homem viajante 
à procura de si mesmo,[...] a solidão oferece também maiores possibilidades de reflexão,[...] e, se dirige a 
um público capaz de descobrir a ilha que existe dentro de cada ser humano.” IN: Quaderní, p. 84
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a existência, particular e coletiva, concebida através da 
consciência da fugacidade e da precariedade do ser que, 
ao mesmo tempo, mostra o homem desiludido com os 
limites da própria consciência. O sentido do ser ilhéu, da 
solidão existencial é matéria primordial da fatura literária, 
onde perpassa uma certeza - a ilha existe em cada um de 
nós - todos somos sós, exilados e peregrinos no mundo em 
que vivemos e mais intensamente quando nos retiramos da 
terra natal, da terra-útero:
“ Hofrugatofra sterpi.
(Rjtomerò con Comôra 
deipasseri neígremSo 
etemo.
(Riceveròforze.
<Desicfen suggeranno Cuci.
Sognare comete 
primavere
poi fentamente domire.”^^
Para Dessi, o isolamento geográfico e cultural é vantajoso - 
pois é através da serenidade deste mesmo isolamento geográfico que suscitam 
as inquietações: assim, a Ilha, além de tema poético oferece seu isolamento 
como oportunidade de maiores reflexões. E trazendo consigo a Sardenha é que 
dá ao leitor a capacidade de descobrir a Ilha que existe dentro de nós.
A Insularidade não significa limitação ou alienação, mas sim a 
presença de uma gama de experiências e motivos que não se encontra em 
grandes centros.
“ Procurei entre os ramos secos.
Retomarei com a sombra 
dos pardais no regaço 
etemo.
Receberei forças.
Desejos sugeriraõ luzes.
Sonhar cometas e primaveras
depois, lentamente dormir. ” IN : Quaderní. pp.85-86
Friggieri, ao se referir à poesia de Vincenzo Mascaro - 
siciliano, escreve
“£  'insuíarità è vista sotto iC profiCo fiCosofico, 
come Ca condizione ineCuttaSiCe dï una intera nazione umana, ed è 
finaCmente Ca terra a configurarsi in una isoCa perduta neCCa
vastità deC cosmo.""^^
Mascaro, carregando consigo a Ilha, procura definir o que é 
verdadeiro e o que é apenas aparência, procurando a superação entre matéria e 
espírito, é sempre um viajante em busca da identidade através da indagação 
sobre o significado das coisas ao seu redor, da fé no ser. O conflito entre
aparência e verdade, num escritor insulano, mais que em outros, aprofunda a
/
consciência desse dualismo, que sob sua ótica oscila sempre entre o eu e o 
outro, o interior e o exterior. A conflitante convivência deste mundo externo 
com o interno se manifesta no compromisso de escrever através de resíduos do 
passado, de experiências pessoais desse dualismo. Essa Ilha geográfica toma- 
se a consciência angustiada do homem sempre à espera de algo impalpável e 
indecifrável, a desilusão com o tempo que passa, o perene sofrimento 
existencial do ser.
“ MaCedizione e amore questo 
suddi pietra che prendiamo a pugni 
da secoCi, aridità egioia
segreta deCCe Cunghe attese.'" 40
Outro poeta sardo, Salvatore Pintore, com simplicidade constrói 
sua poesia como uma metáfora da vida insulana, feita de silêncios, pleno de
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“A insularidade é vista sob o perfil filosófico, como a condição inelutável de toda a humanidade, é 
finalmente a terra a configurar-se em uma ilha perdida na vastidão do cosmos.”IN:Quaderni.p. 91 
'*0 “ Maldição e amor este
sul de pedra que tomamos nas mãos
há séculos, aridez e alegria
secreta das longas esperas.” IN Quadermi p.41
significados que se revelam à medida que caminha dentro de si mesmo, como 
habitante de uma Ilha desconhecida, como um viajante cheio de ansiedade e 
interrogações. O ilhéu toma-se um cidadão do mundo e se faz intérprete 
intermediário da existência e da consciência da própria experiência de 
insulano.
^^iCviaggio cã <Pintore parte cíaCCe strode affoCCate 
deCCisoCa per poi arrivare aíCe parti piii remote deCCunica isoCa 
vera e propria, ía sua anima, queí(a che ai giorni doggi iC poeta 
può cfUamare in causa ancâe per essere original. [...] L ’isoia si è 
trasformata in un simôoCo deíía coscienza. !Kon c’è piii Cuomo cHe
vive neíCisoía, ma soío Pisoía cfie aSita dentro diCui”^ ^
O insulamento que perpassa a poesia, plena de sensibilidade, 
não trata somente de uma condição inahenável mas também apresenta-se como 
vocação e escolha. É uma fuga que leva à descoberta como etapa fundamental 
do peregrino que nos insulanos se apresenta indistintamente. Então, esta fuga é 
somente aparência, na verdade, representa um ponto de chegada, uma 
conquista do espírito.
Pintore capta a profundidade das coisas simples e imediatas, a 
vida autêntica, a infância perdida, a natureza:
“ JlCCimprovviso appare 
ôussando in uno sguardo 
una carezza 
unaparoCa...
(Furtivo giunge
cercando come unfiume iCmare
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“A viagem de Pintore inicia por estradas aglomeradas da ilha para depois chegar às partes mais remotas 
da única ilha verdadeira e particular, a sua alma, aquela que nos dias de hoje, o poeta pode invocar como 
motivo para ser original.[...] A ilha também se transforma em um símbolo da consciência. Não existe mais o 
homem que vive numa ilha, mas só a ilha que habita dentro dele.” IN: Quaderni.p.93
un Cetto da consumarsi 
ancHe sognando.""^^
É uma poética feita de espaços, de silêncios, de mistérios, de 
sentimentos, de recriação do mundo, ou seja, da própria consciência do 
mundo, segundo uma visão que supera os condicionamentos de lugar e tempo. 
Talvez seja a Ilha na sua mutabilidade que lhe sugira este modo de sentir as 
coisas e o faz continuamente buscar o mistério da vida através da sensibilidade 
e da intuição, não do racionalismo;
“ £  invisiôiíe non vedono
i nostri occHi votati 
aCCa íuce deímistero.
Jívvicinando d  mondo 
si dispiega iígioco e Ca danza 
di terra e cieCo.
L ’esperienza rispfende neCCanima 
Jid  essa incCina Co sguardo
cfiipensa iCpiii profondo.’" 43
O poeta insular não esquece o sentido da viagem, como 
Ulisses, um navegador incansável à procura de si mesmo. Da Odisséia à
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"^2 . ’’Repentinamente aparece 
batendo em um olhar 
uma carícia 
uma palavra...
Furtivo chega
procurando como um rio o mar 
um leito onde consumar- se 
também sonhando.” IN Quaderni, p.94 
'’3 “O invisível não vêem 
os nossos olhos voltados 
à luz do mistério.
Aproximando o mundo 
se estende o jogo e a dança 
de terra e céu.
A experiência resplandece na alma 
à ela volta o olhar
quem pensa mais profundamente.” IN: Quaderni.pp. 94-95
Eneida, da Divina comédia a Ulysses de Joyce, todos os poetas se 
reconhecem na figura do homem como turista do cosmos, em última análise, 
do homem à procura do sentido do seu ser, do sentido da vida. O mar, a Ilhase 
traduzem em matéria de construção de sua experiência interior. Tudo é uma 
viagem metafórica, o confronto consigo mesmo, um retomo à essência, ao 
reconhecer o mistério escondido dentro da substância. São mil coisas juntas. 
Não é uma paisagem, mas inúmeras paisagens. Não é um mar, mas mares 
sucessivos. Não é uma civilização, mas uma série de civilizações acumuladas, 
umas sobre as outras. Permanecer fiel à sua Ilha significa então, permanecer 
fiel à necessidade de descobrir e conhecer, de andar em outros limites de 
tempo e espaço.
Reconhecer seu destino de etemo viajante faz o escritor superar 
os limites em direção ao desconhecido, ao mistério. É uma viagem no labirinto 
da vida que levará o homem a descobrir a verdadeira relação com os que o 
cercam e que dará sentido á sua existência.
A busca do paraíso perdido representa um retomo à vida, à 
ressurreição, á essência da substância, um reinicio, não um fim. É a busca da 
transcendência.
O caráter insular faz-se pela literatura, pois uma cultura que 
provoque, por razões próprias, o isolamento, convida à originalidade, à magia. 
O próprio ato de criar já  é insular por excelência e confere harmonia à 
dispersão, à tendência para a dispersão que é o mundo.
Vitorino Nemésio, Gigi Dessi, Vincenzo Mascaro, Salvatore 
Pintore têm em comum a presença da Insularidade. O que os diferencia, como 
se pode constatar, é o modo como esta insularidade insere-se em cada uma das 
obras que não as faz iguais, mas antes distintas. O ponto de referência -
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Ilha\narrador - é que dá autenticidade a cada um deles. Nem as Ilhas, nem os 
narradores, nem a escrita são os mesmos. A realidade e o imaginário se 
apresentam e se desenvolvem de modo diverso, dando a cada texto uma beleza 
própria e única.
Nino Muccioli assume a condição de ser ilhéu dentro da Ilha, 
impossibilitado de conviver com os valores arquetipicos do todo; Gigi Dessi e 
Salvatore Pintore rompem com essa condição de ser-ilhéu, pois se dão conta 
de que o íocus é o cosmos e, assim, insulariza o universo. Neles, a insularidade, 
0 isolamento, é feito com uma escrita doce, delicada, é aceitação de si e do 
mundo com suas angústias e recordações prazeirosas, não atormentadas.
Nemésio, Gigi, Dessi, Pintore, Mascaro e Emanuel não 
conseguem escapar da condição do ser-ilhéu enquanto peregrinam pelo 
continente. Neles, a Insularidade é um fenômeno de distância. Não se trata de 
uma mera exaltação folclórica do contexto ilhéu, mas sobretudo, da indagação 
da distância onde o escritor descobre o sentido secreto do mundo, como um 
descobridor que, se tivesse descoberto um milhão de ilhas, continuaria a 
procurar a sua Ilha perdida: a única, a imaterial.
À obra, Emanuel Medeiros Vieira acresce a insularidade do 
tempo; a geografia e o tempo no texto circular voltados às reminicências do 
passado. A tentativa de resgate deste passado de forma angustiada, dilacerada, 
toma-o prisioneiro de si mesmo. A desilusão com o tempo que passa, o perene 
sofrimento existencial que transpassa em sua obra de forma nua, crua, toda sua 
sensibilidade e intuição, mas semelhante a um vulcão sempre prestes a entrar 
em erupção, quase nunca apresenta a cahnaria das mares, a placidez de um 
lago, a candura inocente de um ser adormecido. Está sempre a enfrentar, a 
combater o dragão que existe em seu interior, pronto sempre a defender.
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agredir com seus dardos verbais a reificação do ser, nunca de forma passional. 
Permanece sempre em ebulição a busca eterna da arte, do processo de criação 
e valorização de cada ser.
No capitulo próximo, analisa-se o matiz da Insularidade, como 
ela se apresenta na obra a eterna viagem do migrante no espaço, tempo e 
texto, de Emanuel Medeiros Vieira:
28
29
CAPITULO II
VIAGEM DO MIGRANTE: 
ESPAÇO, TEMPO, TEXTO
""OCfiava 0 ar siCencioso e páCido do quarto, um instante imóveC 
e sem destino. Como era fataC ter vivido. (Peia primeira vez enveCHecera. <PeCa 
primeira vez tinha a consciência de um tempo atrás de si e a noção 
desassossegada de a[go a não poder tocar jamais, de alguma coisa que já  não 
Cite pertencia porque estava compíeta mas que eQi ainda se prendia peta 
incapacidade de criar outra vida e um novo tempo"’
Clarice Lispector - O lustre
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No conto "Um e n f o r c a m e n t o " 4 4 ^  o personagem de Camus 
indaga se a vida vale a pena ser vivida, numa sociedade burocrata e absurda, 
onde reina a servidão e a violência humana, pactuada silenciosamente por 
todos. Constatado o Absurdo, resta escolher a atitude a tomar. Para o autor de 
O estrangeiro, trata-se de aceitá-lo e conviver com ele.
“íÉ 0 que fa z  Sísifo, o mítico personagem 
condenado a roíar eternamente uma pedra encosta acima de uma 
montanha. Sísifo aceita o absurdo e tenta agir dentro dos [imites 
que Cãe são impostos. ‘E, paradoxaCmente, ao tomar consciência
desses [imites, e[e consegue ser mais [ivre.
O catarinense Emanuel Medeiros Vieira, assim como Albert 
Camus, parece acusar sentimentos de estranheza e absurdo, de solidão e de 
insulamento com o mundo em que vive. Seu ponto-referência, seu ícone, é a 
cidade natal- Florianópolis, seu mar, seu ceú. Ter vivido em Porto Alegre, São 
Paulo, e estar vivendo em Brasília - não diminuíram sua solidão. Por todos os 
lugares por onde passa, leva consigo a Ilha. E, assim, permanece insulado, 
isolado, perdido. Um estrangeiro.
A possível presença da constante insularidade acompanha a 
evolução do texto ficcional de Emanuel Medeiros Vieira ao longo de 25 anos 
desde o primeiro livro de 1972 até o mais recente Meus mortos caminham 
comigo numa tarde de verão.
“Cito constância é a presença de-uma-ausência, 
a l[ha-<Desterro que [fie martinza não só a sua maneira-de-estar 
(na cidade), mas a própria capacidade de escrever (  no texto que 
está redigindo e no romance que não consegue concíuir).
(parece possíve[ a
identificação de três insuúiridades em sua oSra - a insuíaridade da
'^ '^ CAMUS, Albert. O Estrangeiro, p. XI 
............................Op.cit, p. XI
geografia: (Porto Akg're, São (PauCo, (BrasíCia; a insuCaricCaáe da 
psicoCogia: o estudante fora de casa, o revoCucinário fora do grupo 
e 0 profissionaCfora da produção; a insuCaridade da Literatura: o 
narrador amargurado, o personagem dividido, o esteta
fracassado.""^^
A  constatação da condição de Estrangeiro - na ilha ou em 
qualquer outro lugar - de solidão, de insulamento, de exilado faz com que seus 
personagens não consigam ser mais livres. A ilha-ausente corrói o espaço que 
os envolve : a Cidade. A ilha-ausente representa para os personagens de 
Emanuel Medeiros Vieira um mundo em miniatura, uma imagem do cosmo, 
templo e santuário. A ilha é simbolicamente um lugar de eleição, de silêncio, 
de paz, em meio à ignorância e à agitação do mundo profano. A ilha evoca o 
refugio. Um refúgio embalado pelo mar, lugar de nascimento, de transformação 
e de renascimentos, uma situação de ambivalência. O mar é, ao mesmo tempo, 
imagem da Vida e imagem da Morte. Assim, seus personagens se fazem 
parecer ilha, se tomam solitários, permanecem à margem da sociedade.
; Ariosto monoCoga e sente-se como Jofin 
M^ayne em ^flstros de Ódio. íÉ um Homem sem casa. É um Homem 
sem Car. (Rk, é ‘pior’ ainda, não tem nenHuma moça para pegar no 
coCo e dizer, ‘vamospara casa, mesmo que depois a devçe e fique 
novamente soCitário. Sua História é essenciaCmente a mesma. Vma 
História de soCidão.[...] é de sua essência, deste Homem chamado 
Ariosto, a soCidão.[...J (Poderia ficar aCi A  mãe, o pai, o fiCHo, a 
trindade. Seria o estrangeiro se ficasse, formando o quarteto,
romperia a Harmonia ancestraídas coisas.”^'^
Emanuel Medeiros Vieira não se despede para sempre da ilha, 
pois quando regressa a ela, nunca mais encontra a mesma ilha. A imagem que 
transporta consigo através do mundo não pode ser restaurada na sua
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SACHET, Celestino. Memória de frag-aumento da tríplice insularidade. IN: Literatura- revista do 
escritor brasileiro-Jun\94.BrasíIia: Ed. Códice.p. 117 
VIEIRA, Emanuel Medeiros. Tremores, pp.32-33
materialidade. É uma entidade mítica, resultante de um processo do imaginário 
a que nenhum regresso pode conferir a coincidência com o Real. A ilha 
mitificada viaja sempre no íntimo do escritor. A ilha, a cidade natal 
representam o sagrado.
“^Existem, por exempío, Cocais priviCegiados, 
quaCitativamente diferente dos outros : a paisagem nataC ou os 
sítios dos primeiros amores, ou certos íugares na primeira cidade 
estrangeira visitada na juventude. Todos esses Cocais guardam, 
mesmo para o homem mais francamente não reCigioso, uma 
quaCidade exçepcionaC, única: são os íugares sagrados do seu 
universo privado, como se neCes um ser não reCigioso tivesse tido a 
revelação de uma outra reaCidade, diferente daqueCa que participa
em sua existência cotidiana.^’^ ^
E essa idéia de solidão - cárcere - exílio alia-se à circularidade. 
Existe o cerco, o círculo, a ânsia de romper com a insulação, a circularidade, 
na infinita repetição dos ritos, desdobra-se em angústias e amarguras:
""^ Fechei os olhos, caminhei pelas ruas. Com a 
ôarBa crescida, sem saBer o que fazer, voCtei à estação. O trem à 
espera. Como da primeira vez, viajei durante muito tempo.[...]
Quase sempre estava na estação oBservando os trens partirem.
Vm certo dia emBarquei novamente. Outro Cugar 
desconhecido.f..] Acredito que chegarei a outra cidade 
estranha.[...] Chego a pensar que o meu destino taCvez seja
diferente de todos os outros homens.^"^^
''<DuaCidade eu queria e não queria criar raízes.
Como <Petra. Tinha o sonho -famiCia - de uma triBo unida, triBo 
plena, triBo útero, amoráveC[...] Viajar. Sim, viajar. Tentei o reCato 
do mundo morto, o siCêncio dessas horríveis horas, consumidas 
palavras. Cercado de odores, tatos, fantasmas, cidades, e passado
nos ilhando entre vários gestos possíveis."’^ ^
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ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano.p. 24 
VIEIRA, Emauel Medeiros. A expiação de Jeruza, p 21 
50 ----------------------------------Sexo, tristeza & flores.pp53-57
A busca do retiro e da ilha afortunada transformam-se em 
desejo de aconchego materno. É que o seio do espaço insular permite 
construir, em abismo, a busca do refugio. A nostalgia insular relaciona-se com 
a busca crescente de intimidade interior que se harmoniza com a procura do 
recôndito do lar; é uma reação ao endurecimento da disputa social, à 
fragilidade.
A ilha está profundamente presente na vida do autor que se 
toma, não um prisioneiro desta mesma ilha, mas um prisioneiro de si mesmo. 
Assim, os personagens, na grande maioria, sofrem a dor do exílio 
interior\exterior e encontram refugio no álcool ou em aventuras amorosas e 
sexuais. A ilha representa a memória, a herança e a transcrição desse passado; 
no presente, a sobrevivência.
A Viagem alimenta uma obra polarizada na palavra ilha. Nesse 
sentido, o escritor viaja, freqüente e ludicamente, à sua ilha da infância e da 
adolescência. É uma aventura interior e idealizada. Então, estaiília ao Congé, é a 
memória, a busca do que lhe falta e de que não consegue escapar; da solidão, 
do viajante-mascate à procura da Ilha do Tesouro, como a de Stevenson. São 
Paulo, Porto Alegre, Brasília - percursos reais, concretos têm a força de 
suscitarem a atividade da Memória e, de provocarem o surgimento de outros 
percursos - íntimos - aduzidos por impressões e reminiscências do passado, na 
viagem do retomo, uma viagem imaginária, que
“[...] constitui ao mesmo tempo uma reaCidade do 
virtuaíe uma virtuaãdade do reaí”^^
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""depois de muito sofrer eCe voCtou para sua 
terra. Marejou por águas ásperas. (E viajou por terras poeirentas. 
<Be6eu, viajou, apanhou. Estava cansado. A  juventude ficara na
BACHELARD, Gaston. A poética do devaneio, p.23
aCcCeia. Como os seres que amava.[..] 9/tas ofiCHo prócCigo recusou a 
feCicidade e a ternura de seus próprios campos. 9ía sua aCma não 
fiaôitava a paz.[...] Sempre portos, sempre a partida, sempre a 
saudade surda. ‘Em nenâum porto o céu que ôuscava e não 
exjstia.[...] ‘Em si (corpo, carne, coração), ainda o medo de criança, 
o escuro e seus fantasmas, EstaCava os tábios e dentro do escuro
saBia-se eoçiCado, eCe e seu corpo.”^^
“ O vagamundo. Tanto tempo te ôusquei meu 
ventre, os soCuços, o retrato da famiCia estampado na cara, as 
tensões, os tremores, o fraco herói. Tropecei e andei, viCas e 
viCazinhas, ôarro e asfaíto, pão e fome, caminhão e automóveis, 
ôicicCeta e a pé, pão e Banana, chuva e soC, afinai o encontro, a rua 
serena, a música que entra no rio. Jíntes do tiro que há de vir 
parece que tudo está encerrado. Tanto por tão pouco. Só posso ser 
na pressa, no inacaSado, na viagem. Correr e não chegar ao fim . A
fria  guerra de nossas vidas.""^^
Sua casa natal, sua aldeia, sua ilha moram na lembrança. Ela 
está distante, está perdida. Não a habitará mais, tem essa certeza, ela é apenas 
um sonho.
“ O desnorteamento de um viajante que não 
encontra seus caminhos nas veredas de um campo, o embaraço de 
um visitante perdido numa cidade grande parecem oferecer a
matéria emotiva de todas as angústias.’"^^
“Tudo está queSrado. Vma casa - não 6em uma 
casa - ruínas de uma famíCia. Vma casa derrotada. Egresso após 
quinze anos. Ainda a mesma agressividade e dor. Tragédia de 
quinze anos. Mas o jardim ainda é o mesmo. [...] A  cidade , 
FCorianópoãs, é a mesma: nas ruas caminham fantasmas. Sedados,
emSaíadospeio vento suC. A  terra que amo, o mar.^ "^^
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55 VIEIRA, Emanuel Medeiros. Num cinema de subúrbio, num domingo 'a noite. p. 15
avião corta a tarde.
Jl iCha ao Conge. "l^ oara cinco vezes. <Paris,
Atenas, JerusaCém, Veneza , (Desterro. A  sejçta será para a
pequena iC/ia.”
Então, a apreensão do Passado aqui representado pelas 
lembranças recorrentes da casa, do pai, da mãe, do fogão de lenha, do 
varandão, dos quintais. O mito da iCha perdida é a busca de uma identidade.
É a constatação da solidão universal, da ansiedade-existência, 
da precariedade da vida que dá aos personagens de Emanuel Medeiros Vieira a 
consciência de estarem sempre insulados. Assim, a paisagem é evocada com 
nostalgia de um passado que não existe mais, mas ele é profundamente sentido 
como um Presente contínuo vivido interiormente. A viagem é sempre a mesma 
e vários momentos constituem uma única história anterior. A existência, 
pessoal e, igualmente, humana e coletiva, é vivida, antes de tudo, como a 
consciência da fugacidade, da precariedade do ser. Utiliza, então, a ilha 
mitificada como metáfora de solidão. Seus personagens viajantes, ansiosos, 
cheios de incertezas, são realidades da angústia de sua condição insular. E 
esta insularidade é que parece dar autenticidade à obra. Mas ao mesmo tempo 
o sentido de Distância - além de constituir uma condição inalienável é, ao 
mesmo tempo, vocação e escolha. A Viagem representa, então, uma fuga 
concebida como etapa fundamental da descoberta de si mesmo. É a viagem 
que permite o retomo para dentro de si mesmo, que como a ilha está em 
constante transformação.
’"^visito  minha rua, o encontro.f...] não mais a 
minha rua, os edifícios, o asfaCto, e os meninos tamôém mecânicos, 
caChamôeques, descargas aôertas, roupas vermeChas, desviriCizaram
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as coisas. Jí gente prensado entre os de antes e os fáceis de 
agora."" '^^ .
“Há uma iíha e um tesouro. A  ôusca está no 
mapa e essa caçada será de miCanos.[...] <Desde que desceu perdeu 
0 dom de voar e esqueceu a mágica expressão. ‘Está destinado à 
iíHa sempre. (E depois aícançará a eternidade. <Deus sorrindo Cá 
perto. A  grande gargaíãada encravada na noite que chega, 
^conquistar seu destino. Lemôrar aqueCas iChas, memorizadas por
um escritor, onde os homens morreriam Coucos e feCizes.""^^
Reconhecer-se eterno viajante, é reconhecer-se um turista do 
cosmos, um homem à procura do sentido de sua existência. A ilha é a matéria 
de representação de uma experiência interior; a viagem é que permite esse 
retomo essencial para o reconhecimento do mistério escondido dentro das 
coisas.
“-A Iíha. A  Iíha.- 9(ão existe voíta. ‘Te 
consumiste no sofrimento.[...] Coíhera as coisas com pressa,
fragmentadas, pensando: ‘a vida é urgente’. ”^9
Permanecer fiel à ilha, e à procura da Viagem Constante, 
significa também manter-se fiel à necessidade de descobrir e conhecer outros 
limites de tempo e espaço, de fidelidade existencial.
De um lado há o espaço fisico em si, mas metafórico em 
substância - mar, céu, onda, vento. De outro lado, há o movimento continuo - 
vela, barco, viajar, retomar, chegar. Há também o viajante - mgas, cansado, 
solitário, estranho, exilado, silencioso.
“(pedaços de tudo, da cidade íouca que te invade, 
penetra, enrijece epuíveriza. Ah, a cidade...[..] tão íonge das coisa
VIEIRA, Emanuel Medeiros. Sexo, tristeza & flores,p. 15
58................................................ Num cinema de subúrbio, num domigo à noite, p.44
............................................... A expiação de Jeruza.p 76.
que pensava o mar.[..,] (É íiora de fazer o inventário, mostrar as 
cartas: o caroço, o verdadeiro, o que fica. Dois anos de cidade 
grande. Vm dia é Bom esse ôanão geraC. Como tem sujeira e pouca 
coisa Cinda.[...] Vm dia HeCeno sentiu vontade de regressar: ao seu 
mar, às iCfias, às gentes caCmas, àfamtCia, à casa de sempre.[...]
íMeu coração: viagem, (Rçdoviária, estação, despedida, Cenço.”^^.
De tudo isso, nasce o desejo de terras desconhecidas, 
ignoradas. É uma viagem ao labirinto da vida, à descoberta do relacionamento 
com os outros seres também solitários, exilados. Os personagens na grande 
maioria estão sempre à margem da sociedade.
A busca constante de um lugar e de uma identidade dentro e 
fora da terra nataC, o regresso às raizes - partir e regressar - simbolizam o 
desejo que não se satisfaz, que nada pode saciar. Sem rota, sem destino, existe 
uma disponibilidade íntima de estar sempre assumindo algo e, depois, sahar 
para outro possível, a escritura.
Conhecer sua ilha é conhecer de igual forma o mundo e, 
paradoxahnente, é também estar-se exilado desse mundo; é a constatação que 
em todas as terras e em todas as épocas os homens são essencialmente os 
mesmos. É o escritor solidariamente a olhar e pensar outras fatias do passado, 
tentando recuperar certo gosto de viver, a sapiência de que a transcrição de 
tudo para o papel detona para a sobrevivência. Assim, seus personagens são 
cativos não só geograficamente, mas interiormente, eles estão sempre num 
labirinto à procura de uma saída, como em uma odisséia de tempo e de lugar 
que 0 destino o colocou. É, pois, através da visão retrospectiva que o leitor vai 
aos poucos se dando conta de que o pior dos exílios é o interior. E é a 
consciência desse exílio que dá a primeira chave para a libertação humana.
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“Sim, sentia-se circunscrito a este corpo, como se 
estivesse numa prisão. Vm pedaço de estômago, da Cingua amareCa, 
oChos gastos, caôeça quase feôriC, um cansaço tão cansaço que já  
não tiníia nome: tudo prisão. Como se tivesse receôido uma 
Bofetada, num reCâmpago, não sentiu mais vontade de ser cai^eiro-
viajante.""^ ^
A  evocação das recordações afasta o escritor do tempo 
presente e remete-o ao Passado. Retroceder ao Passado é um modo de 
conscientizar-se de seu distanciamento espaço-temporal na Geografia e na 
História.
“W é um remanescente dos Homens não 
planejados. !Kão está imune ao riso gratuito, à dor, à angústia e 
por isso pensa: ‘Só tendo fragmentos. <De mim, das coisas, dos 
outros seres. A  soCidão nos pegou peíos pés. Os planejados estão 
ãvres da trepidação, do sangue. Os remanescentes ainda têm feBre, 
fome e sede’.[...] ‘Essa soCidão perverie.[...] Seu siCêncio o
condena.”^^
No capítulo a seguir, deparamo-nos com o “insulado plantador 
de palavras” tecendo seu Grande Romance e demonstrando ser a literatura o 
único meio possível de atingir sua meta.
^'v ie ir a , Emanuel Medeiros. Tremores.p.24
62.................................................Teu coração despedaçado em folhetins, pp.13-14.
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CAPITULO III
O INSULADO PLANTADOR DE PALAVRAS
"O que fo i aos fins do mundo para não atravessar-se. (Deus, o 
SoC, Sha^speare, um cavKeiro-viajante, tendo-se atravessado em reaCidade a si 
mesmo, torna-se esse si mesmo. ^Espera um momento. Espera um segundo. 
MaCdho ruído desse sujeito na rua. O si mesmo que a si mesmo estava 
ineCutaveCmente precondicionado a se tomar. Ecco/"
James Joyce - Ulysses
Emanuel Medeiros Vieira, seduzido pela distância geográfica e 
pela distância psicológica, recria a ilha através da linguagem, mas dela só 
apreende imagens. Esta ilha está perdida e seus contos, como uma colcha de 
retalhos, com seus fantasmas, antepassados-raízes, tentam reconstruí-la. A 
consciência de haver perdido o poder do regresso àquela mesma ilha agudiza a 
(Dor cCa <PercCa e do 3^ão (Reencontro.
A  ficção de Emanuel Medeiros Vieira pode ser considerada 
como um percurso em direção à iCHa percCida, necessária na medida em que entre 
a iCda reaC e a iCãa perdida está o infinito a separar a realidade em relação ao 
desejo e ao sonho que não atingem a meta.
As referências a essa ilha perdida assumem ao longo de sua 
narrativa, os mais diversos matizes, a iíHa perdida, que ftinciona no mais 
profundo do espírito do autor como um arquétipo, logo, como forma estática, 
intemporal, onipresente de sua ausência - é suscetível de múltiplas projeções, 
todas elas obviamente limitadas, degradadas em relação ao grande modelo.
A iC/ia perdida é remetida ao passado. Passado onde emaiza o 
fascínio de palavras como “descobrimento”, “descoberta”. O que lhe garante a 
pemanência é mesmo o fato de ela, a ilha, não existir em parte alguma. Eis, 
pois, a ilha de Emanuel buscando enraizar-se num tempo primordial, o tempo 
mítico dos deuses homéricos in iCío tempore de toda a sacralização.
A inexistência espacial de toda entidade mítica liberta essas 
formas arquetípicas do cárcere da existência. Desprovidas de lugar, elas 
podem ser toda parte ou em parte nenhuma, ou surgirem, interiorizadas, como 
insatisfação insular. A obtenção da ilha perdida não conduz senão ao 
reconhecimento de um logro, não é ali a meta, tem que ser mais longe. Como o
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desejo, o sonho, a poesia, o saber a ilha perdida não tem solução. Tal como o 
drama humano, existencial. Ela é a perfeição que não pertence ao mundo 
material. Ela é o narrador com seus amores passageiros, é a paixão pela terra e 
sua gente.
Em muitos de seus contos Emanuel Medeiros Vieira, narrador, 
se pergunta: escrever ou viver? Viver ou escrever? Através da escrita, a busca 
da ilha perdida se transforma em ilha encantada; ilha de abundância e 
felicidade. É o desejo de alteração do real, que o faz substituir a ilha 
inexistente por uma ilha ideal, purificada da mesquinharia, da clausura, das 
limitações terrenas. Ela permanece como um mito irremediável, fonte de 
conflito e de criação artística. Essa ilha perdida permanece como solidão entre 
os vivos; é passagem de testemunho, pois enquanto houver Memória, a ilha 
perdida passará de geração em geração.
“ Lá se estende o azuC mais azuC. (Pindeira, (Praia 
do Sonho, Cá adiante Çaropada. Jíntes, a ponta da iCha, ofinaC,
<FaroC dos [Naufragados. [...] A d  é o finaC da iCha de Santa 
Catarina. (Ponta do SuC ‘FinaC, começo, fecundação. [...]
(Naufragados, o mundo).""
Muitos de seus personagens mergulham na embriaguês como 
modo de abrir a válvula da imaginação, pois, o álcool, é que lhe oferece “a 
viagem”.
A ilha representa um porto onde afluem navegadores solitários, 
aventureiros e, ao mesmo tempo, é caracterizada pela rotina das relações 
sociais entre as famílias, a hospitalidade. Esta duplicidade - fechamento e 
abertura - parece ter seduzido o narrador, ele próprio tão agarrado à sua ilha 
natal e tão predisposto a descrever viagens e terras distantes.
41
VIEIRA, Emanuel Medeiros, Num cinema de subúrbio, num domingo à noite, p 27
Recorrente em toda a sua narrativa é também o tema da Culpa, 
que demonstra o homem em crise, a perda da fé em coisas terrenas. É o 
homem querendo dialogar com Deus, exibindo as chagas. Chagas resultantes 
do pecado, da fraqueza, do “lodo” humano. Pois, a expiação da miséria 
humana aos olhos do Criador pode ser uma tentativa de depor a vida nas mãos 
de Deus, ou ainda uma rebelião contra Deus. Terrível dilema, para o qual a 
resposta seria o silêncio, sinônimo de angústia existencial. O narrador escolhe 
assumir a culpa.
“ O fiCfio pródigo pensou: ‘estou fadado a 
destruir, ^a s  mãos nada perenizava: Trôpegas.[...] Mas o fiCho 
pródigo recusou a feCicidade de seus próprios campos. T,Ce partiu.
!Ka sua aCma não haSitava apaz.[...] e aí, o fiCfiopródigo souôe-se 
sempre marcado peCo sinaC do vefão pai: o cristianismo 
desesperado.[...] Então, com o sinaC eterno (cuCpa), os oCfios 
vazados, os ossos doídos, sentiu para sempre a crueCdade dos
homens e o siCêncio de (Deus."" ^4
O narrador exprime em seus contos a angústia do homem que 
sente avizinhar-se a morte, como se uma lei “superior” revelasse, sem atavios, 
o seu caráter inelutável, universal. É, talvez, o momento mais triste da 
existência, onde o ser sente-se usado, remetido à prateleira dos objetos velhos, 
relegado ao esquecimento.
“Jíriosto era um Homem de tamanho médio, 
gordo, meio caCvo, moreno, parecendo chegar aos SO. <Foi 
atravessando aruae sente uma vertigem. Vma faca afiada? Vma 
agonia sem nome?[...] (Pensou na morte,[...] (Estava ficando veCho e 
não tinha ninguém no mundo.f...] ‘queria saôer de que miseráveC 
região veio essa necessidade pré-adoCescente de ser amado' - de ser 
amado desesperadamente, de ser Cem6rado,[...] Essa vontade de ser 
amado parecia vir de ignotas eras ou de seus tempos iniciais, dos
começos de Jiriosto, perdidos na poeira do tempo[...f"^^
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O narrador se revolta diante do espetáculo da insensatez, 
perante uma condição injusta e incompreensível:
“‘Tamfóm me perdi !Nb esôoço não unifiquei, só 
acumuCei Vm grande traôaído me espera. 9íão para agora. Aígo 
que consumirá uma época, enquanto ía dentro eíe está morrendo.
Vma vida intensa, uma carne agora estragada. <Para depois da
morte, quem saôe, virar mito.”^^
Mas o Absurdo, tal como a Dúvida, é que orienta uma nova 
busca. O narrador não duvida de seu grito e a única saída é a revolta, pois o 
homem é a única criatura que se recusa a ser o que é. É no movimento de 
revolta que nasce a tomada de consciência, pois a revoCta se estende a qualquer 
coisa que ultrapassa o indivíduo, na medida em que o arranca à sua solidão. E 
a partir daí é que sua solidariedade é metafísica. É a luta pelo que se é, luta 
pela integridade do seu próprio ser em nome de uma generosa cumplicidade 
com outros seres humanos, que não pode dispensar a Memória - tensão 
pérpetua. A reinvidicação contra a dor de viver e morrer. A revolta é 
igualmente um testemunho da sua sede de sobrevivência e supõe ultrapassar 
seu próprio destino.
A narrativa de Emanuel Medeiros Vieira elege a Justiça como a 
deusa de todas as paixões. O personagem é, gerabnente, um anjo torto, um 
dândi, um solitário. Ama aquilo que nunca se verá duas vezes. Vive então o 
instante, o que não impede o escritor, de ser considerado maldito.
"^Çandar a vida, sempre perdido,[...] eu fin to  
podre, eu SrasiCeiro, eu anomaãa, [...] prestes a se arreôentar, 
cinzeiro cheio, ovo cru, came estragada, Ceite taChado, dor de
dentes, cachaça de segundd\^'^
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O personagem-escritor de Emanuel Medeiros Vieira, assim 
como Ivan Karamazov, de Dostoiévski, recusa-se a ser salvo isoladamente. 
Solidariza-se com os condenados, e por causa deles, recusa o Céu. Então, 
transtornado ante o pensamento de contar Deus como inimigo, embriagado 
pela solidão poderosa dos grandes crimes, os grandes cuCpados povoam íivros, 
afírma Emanuel, faz da literatura a expressão dessa solidão:
“(E (festroem com vioCência (  e síntese, cíareza, 
concisão), os possessos, osfiCHos de <Dostoiévs ,^ os intuitivos, os 
puros, os Coucos, os Catino-americanos, os que ainda têm sangue 
nas veias, mágicos, paChaços, circenses, teíúricos,[...] os que ainda 
choram e riem,[...J é triste a refCexão, dói a carne, é impossível a 
comunicação, esse peito que se dilacera,[...] JLgora as paCavrcLS
estão escassas e eCe custa a andar."’^ ^
É que o narrador prefere a solidão ao reino da amargura onde 
as palavras deixam de ter sentido. É o desígnio de acompanhar o homem na 
sua perda e de nada negligenciar para que semelhante perda se revele útil, não 
seja vã.
A recusa à morte, o desejo de duração não reclama a vida, mas 
as razões da vida, pois lutar contra a morte eqüivale a reinvindicar o 
significado da vida. Revoltar-se eqüivale dizer: existimos e ao mesmo tempo 
constatamos que estamos sós, ou seja, existimos na solidão. A partir dessa 
conscientização é que se inicia a conquista de um novo ser.
O escritor escolhe o folhetim e a tragédia para realçar a 
precariedade da condição humana. E nunca perde a esperança de triunfar. Por 
isso fala do amor, do ato de escrever que representa, ainda que redenção 
provisória, a pátria do e^ iCado.
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É o escritor viajante, mascate, insulado plantador de palavras 
que dispõe desta palavra como instrumento de viagem e que através dela 
procura “a redenção que estaria na iCíia nataC [...] mas que isso já  parece irreaãzáveC,
porque não há para onde regressar" O seu destino de estar sempre partindo. 
Seus regressos são incursões à ilha arquetipica, mítica, poética. É o navegante 
metafórico feito através do poder da escrita.
Para Emanuel, “escrever é manter-se fiel a si mesmo.” Como 
artesão de palavras, propõe ao leitor a recriação do texto.
“5Vb caso do escritor, o rituaC é o próprio ato de 
escrever, [...] <Este rituaC que a íiteratura Che permite é a 
recuperação de tempos anteriores, e eis porque desde Cogo o
proôCema do ‘Tempo se impõe ao Ceitor”
Mas não se trata apenas disso, trata-se de estilo - o folhetim e a 
tragédia - estilo como transgressão, como condensação de pormenores, ligados 
ao passado, remoto ou próximo para sintetizar os fatos num ritmo acelerado, 
afeiçoado ao dinamismo correpondente à pressa com que, na vida, se montam 
os dramas. Como na vida real, que pretende espelhar, de um momento para 
outro deflagra o estopim e o drama explode, imprevistamente.
A linguagem estilhaçada, quebrada, desencantada consigo 
mesma transparece em seus personagens divididos e insatisfeitos com a fatura 
literária final. Esses personagens caminham, viajam, vagabundeiam, embarcam 
novamente. E guardam consigo apenas lembranças do passado\origem - sdCha - 
e permanecem sempre sozinhos, e sentem-se assim sempre estrangeiros em 
lugares tanbém estranhos.E se questionam que talvez sua existência\destino 
seja diferente dos outros seres.
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A força artística e emotiva do texto de Emanuel Medeiros 
Vieira provém do seu estilo - o folhetim e a tragédia - perpassados pelos 
fragmentos-memória construídos em “flashes”, em saltos, em cacos múltiplos 
onde os personagens se martirizam na incapacidade de narrar.
IncapacicCaáe que vem proclamada db primeiro 
ao úítimo íivro: ‘Sei que estas medíocres notas de nada servirão 
para o esclarecimento da vida e da o6ra do CardeaCl^ iCla Longa’
(1972-p.37) (EmanueC Tejçto Conosco: ‘Sadia, a palavra é uma 
arma. Vm dia queria escrever, dei)^r inscritos na pedra alguns 
desses casos que terminam em cruzes â Beira da estrada. 9íão, não 
tinha essa arma.[...J Os muCtipersonagens da escrita do Çrande 
(Rpmance admitem não possuírem a arma da palavra. J{ão é o caso
de <EmanueCMedeiros Vieria, o escritor.'’"’ ^1
“.Wão. A s variantes e as possiSiCidades são 
inesgotáveis. £  um cicío. ^Nenhuma das versões (conto, novela, 
romance, crônica, poesia) me satisfez. O método, a diretriz, o 
ponto, o grito? (EscoChi o foíhetim. A  atmosfera poãciaC. A  
estrutura psicoCógica. A  narrativa tradicionaí. Começo, meio efim.
A  estória de fadas. A  revelação da vida - senti que para cada ser 
há uma missão. !No seu interior está a SaCvação. Minha missão era 
escrever (escrever, escrever), sem nunca parar, sem dar um sentido 
para o traBaCho humano, como Sísifo, sem um fim . Como a muCher,
0 mágico, o aventureiro, o estóico ãvreiro, o caixeiro viajante,
assumi a minha soCidão (SaCvação, (Estoicismo?).’’ ^2
O ser-ilhéu força uma circularidade e fuga inevitáveis. O dia-a- 
dia ilhéu está demarcado pela paisagem, pelos ritos e pelo amordaçamento do 
tempo, pela vida possível e pela morte inescapável. E a circularidade 
existencial, da prisão quotidiana, interior, como ilhas, reconhecendo todos 
aqueles que partilham de sua solidão. O poder que a escrita lhe dá é arrancar 
as amarras da servidão, reconstituindo com dolorosa ironia, as pequenas fatias
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da vida que aparentemente querem fugir da memória. O narrador reconhece 
que o país se afunda num abismo de pobreza e soHdão.
A literatura para Emanuel não é só um jogo de palavras ou pura 
estética, na medida em que revela ao leitor outros quadros da vida e 
verdades\ou falsidades de seu próprio meio, assim coloca seus personagens 
num mundo mais vasto.
O narrador emigra de vários modos e em tempos diferentes; 
interiormente, desde que se conhece, não se sente parte daquele seu mundo. A 
passagem de um lugar para o outro, na ilha ou em outros lugares é sempre um 
marco significativo de crescimento, mas o seu incessante perambular nunca 
deixa de ser um dos mais dolorosos exílios literários - sempre, estar sem estar, 
viver sem nunca pertencer a lugar algum.
Seus personagens-escritores são seres despedaçados na própria 
identidade, representam uma geração sacrificada ao nada. E a função do 
narrador, neste caso, não é suscitar o riso, muito menos mascarar-se de cínico. 
A função desse narrador é essenciahnente de denúncia que se processa em 
vários planos, inclusive satírico\sutil.
“‘Faítam ‘as palavras’. A s que entrem, as fortes.
9íão Há de ser nada. 9ío doCso do meu capote, tanto frio, há um 
caderno. íÉ a cachoeira, o íivro. O Civro. <Be6o à vontade, morro de 
cirrose hepática pois o íivro está pronto. SaSe o senhor que eíe me 
tomou onze anos? Onze anos. Comecei a escrevê-ío num mundo e 
estou em outro. ‘Esses tempos. (Rescrever, cortar, ampíiar, sugerir.
‘E enveíhecer[...J nunca tente um romance. 9{ão tente, é uma 
tarefa dura demais para nossos tempinhos medíocres e nossas mãos 
decadentes. [...] <Por que íer? Há a teíevisão. [...] Todos os 
desregramentos são possíveis de agora em diante. (Pois o íivro está 
feito. Está soíto, para o mundo, para o íúdico, para o foíhetinesco, 
para a cafonice, para tudo. Hurra! [...] Meu íivro quer ter corpo e 
sangue, não signos. A s reíações são entre as pessoas, não entre as 
palavras. [...] Júinca esteve diante de um íouco? Muito prazer,
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prazer mesmo. (Estou encantado. 9íão está entendendo, nem eu, 
não se preocupe, nesse Bar - e no mundo inteiro - ninguém está 
entendendo nada. Mas nem por isso deitam de viver. [...] Quer que 
aSaixie a voz? Tem medo da opinião aCíieia, ófiCisteu?[...] Você não 
entende. É  que vê muita teCevisão e Cê muito a nossa
imprensa. ' ^
“^p ito , piegas: estou tossindo, f i z  facuCdade, 
tenho carro, f i z  poCítica estudantiC, fu i a Bares. Horóscopo, seu 
chorão, erra, o horóscopo é injusto. Vma homenagem aos nossos 
deserdados, América do SuC, que Cêem pouco e Cerão menos
ainda.""'^ ^
Em o “Contador Menandro”, é a dispersão, a pulverização de 
um ser e de uma certa condição, neste caso um efeito da insularide exterior e 
interior. Quererá isto significar que a ficção para o narrador foi o único 
refúgio? Não. A ficção foi neste caso, mais um caminho para a ruptura do que 
uma forma de escapar ao mundo. Anuncia o defmitivo cerco, o 
enclausuramento que não consegue romper. Não pode quebrar os “muros”da 
prisão porque de fato já  se sente para além de qualquer forma de vida. Não 
estará a apontar para o mundo empírico sugerindo que também não é ali o seu 
lugar? Tanto Menandro quanto o narrador, ambos, perderam o “bilhete”de 
regresso e serão estrangeiros em qualquer lugar.
A escrita é , sempre, uma reinvenção do real e tenta instaurar 
um outro real, porventura mais verdadeiro. O regresso à casa, pela escrita, 
pode redimir, mas não busca a redenção - porque o texto literário intenta viver 
pelos seus próprios meios. As leituras é que serão diferentes e os leitores é que 
lhe atribuirão significações diversificadas. A tensão de quem escreve e de 
quem lê - advêm da impossibilidade do homem de unificar, dado que, ao
"^3 VIEIRA, Emanuel Medeiros. Sexo, tristeza & Flores, pp.21-25
................................................. Num cinema de subúrbio, num domingo à noite.pp63-64
mesmo tempo em que busca incessantemente sua integridade, vai se 
fragmentando sem remédio.
As raízes insulanas vão sendo cortadas, mas restam ainda, 
porque ninguém corta, cerce o passado. Em todo o tempo e em todo o lugar, o 
escritor reinicia um processo de criação, gerador, por sua vez, de uma poética. 
Assim, a atividade do escritor ( e qualquer artista) é poética. O escritor tem o 
dever da solidariedade. O escritor e qualquer homem. Escrever é um ato de 
coragem; é assumir a sua maior responsabilidade de homem para com outros 
homens.
A ilha de que fala Emanuel como um mundo limitado e, no 
entanto, infinito, possuído por antigos fantasmas que são nossos medos, os 
nossos mitos, a ânsia bem humana de ir ao âmago das coisas. O apelo do 
desconhecido e da liberdade face à claustrofobia do já  visto e do circunscrito. 
Como se a Verdade estivesse perpetuamente em outro lugar. É assim que o 
escritor, com o tempo, tem de encaixar tudo no texto, e mais no sentido 
imponderável das presenças e das distâncias, e as metas do destino 
possível\impossível, na tentativa de atingir a pureza desejada, sabedor da 
pureza impossível.
Emanuel Medeiros Vieira e seus personagens-escritores vivem 
obcecados pelo desejo de captar o segredo na sua nascente, de desvendar o 
mistério de como surgem as palavras. Percebem o centro onde elas estão como 
gérmens em potencial, mas foge-lhes a compreensão deste caos primordial, 
onde a palavra, fonte criadora do universo, contém o mistério da origem de 
todas as coisas. Vivem uma busca febril, numa dimensão que ultrapassa o 
limite áajírte; uma perseguição apaixonada do significado secreto das palavras 
a fim de compreender o incompreensível.
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“ Que a gente fa z  áa gente. (Palavras, palavras.
[...] Ji verdade não-imagem. Jl vercCade que se coíâeu e não 
adiantou nada.[...J Vma pessoa, palavras. A  gente é uma 
palavra?”
“o fosso criado pelas palavras entre as pessoas, 
restaurar mágicos mundos, tarefa para deuses.[...] (Escreveu: ‘essas 
consumidas palavras’. Apesar dos ôeCos oBjetivos propostos, não os
aícançou.”'^^
A busca de um Centro se processa a nível de linguagem, na 
medida em que procura sua origem, sua nascente, que lhe escapam. Existe a 
busca do poder primeiro da palavra, o sentido primordial, que o homem perdeu 
e deseja recuperar - o Verbo criador. Emanuel Medeiros Vieira e seus 
personagens procuram resgatar o sentido sagrado da palavra, sentido este que 
antecedeu o estético. Descobrir a origem da palavra eqüivale à descoberta da 
origem da criação, o Verbo é o som criativo de Deus. Ele criou o mundo com a 
palavra, portanto vinculada à esfera do sagrado. O relato bíblico da Torre de 
Babel mostra que Deus confundiu e desuniu os homens multiplicando as 
línguas. Desta forma, os homens não se entenderam mais e houve a dispersão 
entre eles. A unidade do mundo se desfez. A palavra relaciona-se com a 
organização do cosmos; perdendo a palavra, o homem perde-se em meio ao 
caos.
“!Nao, não sei onde está a origem desta minha 
apreensão. £m a tenho desde pequeno. Antes, desde que nasci.
(Esta agonia (  a palavra seria essa?) é o Barro constitutivo, o
cimento de minha casa. Minha própria vida.”'^ '^
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A nostalgia da palavra perdida alimenta o desejo de estar no 
Centro, isto é, de voltar à origem, ultrapassar a condição humana retomando o 
(pocCer, o Ser. Mas Deus é o Centro, meta nunca alcançada a não ser pelo 
processo de criação da palavra, pelo ver6o criador.
Os contos de Emanuel Medeiros Vieira são a história de uma 
busca de valores autênticos, qualitativos, por um herói problemático, num 
mundo degradado, sem porém conseguir fugir completamente à estrutura social 
degradante que os envolve; sendo, portanto, um indivíduo problemático. É a 
transposição para o plano literário, da vida cotidiana em uma sociedade 
individualista, reificada que eleva este individualismo a valor universal e com o 
qual o narrador não pactua. Não pactua e cria um outro mundo, um mundo 
ideal, no qual deve reinar a justiça, a verdade, o amor puro, a beleza, a 
honestidade. O narrador toma-se, portanto, o símbolo de um homem utópico, 
que sonha em estabelecer na sociedade um conjunto de valores ideológicos, 
uma luta que busca modificar a dura realidade em que vive.
Por que a tentativa de modificar a realidade existente?
Porque a realidade é um tempo profano; é uma constante 
ameaça. Seu fluir destrói, corrói, corrompe, leva definitivamente à-Morte. O 
tempo sagrado é cíclico, ao caos da morte segue-se a ressurreição - o eterno 
retomo acontece na repetição do ritual que reitera o ser e rompe com a 
sucessividade do tempo cronológico ao estabelecer o espaço sagrado de repetir 
rituais e de plantar palavras.
“ 0  ãomem deseja reencontrar a presença ativa 
dos deuses, deseja iguaCmente viver no Mundo recente, puro, e 
‘forte’, taC quaC saíra das mãos do Criador É a nostaf^ia da 
peifeição dos primórdios que expCica em grande parte o retomo 
periódico in ião tempore.f...] Mas o Tempo mítico que o Homem se 
esforça por reatuaCizar periodicamente é um Tempo santificado
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peCa presença divina, e pode-se dizer que o desejo de viver na 
presença divina e num mundo perfeito (porque recém-nascido),
corresponde á nostalgia de uma situação paradisíaca,”'^^
“!Não é 0 que o senhor está pensando, fÉ algo 
fígado a um sonho referente,,, não, não, imanência? JLcho que é 
uma doCorida e intensa ânsia por um mundo sagrado, agrário, 
sempre iguaf, que não mudasse, cosmicamente estaSifízado, 
parado,[„.] ,.,uma famíRa e uma mesa na refva, uvas, taças de 
vinho, sucos, maçãs, uma mãe, um pai, Como se eu tivesse sete 
anos.[,„] Eu crescendo por fora, doutor, (por dentro, queria 
preservar o meníno,[,„] A  vida, doutor, me parece muito 
desorganizada, A  vida me parece muito curta. Sou claro,
doutor?’’'^ ^
A imagem da existência fornecida pelos contos de Emanuel 
Medeiros Vieira, é como fiapos de arte e de vida densa, colocando em 
reduzidas páginas toda a humanidade em drama. Uma espécie de poesia das 
coisas, o enternecimento do reiterado esforço humano de superar os limites da 
própria condição. Reportagem transfigurada e comovente dos dramas de 
criaturas anônimas, iguais ao leitor e toda a gente. Pois só a dor, o sofrimento e 
a angústia, a inquietude criadora fazem com que as criaturas se imponham ou 
suscitem outros interesses.
A Palavra - preocupação constante do Autor opera exatamente 
no plano em que o homem vive a vida como uma luta, tomada de consciência 
da morte e da precariedade do destino humano. Quanto mais se indaga, mais se 
inquieta, e por isso seus personagens vivem integramente num circulo vicioso 
incessante: o Cerco.
A intenção do narrador é criar situações conflitantes em que 
todos nós, indistintamente, podemos espelhar-nos. Daí que todo esforço
ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano.p.78
VIEIRA, Emanuel Medeiros. Meus mortos caminham comigo numa tarde de verão. p. 18-19.
criador se concentra na formulação de um drama, em tomo de um sentimento 
forte e único - SoCidao. As palavras, como signos de sentimentos, emoções que 
podem constmir ou destmir.
Viaja, estuda, traôaíHa, tenta o esquecimento, o 
áCcooC, 0 ôarôitúrico, a prostituta, a Citeratura. Tenta ser feCiz.
Escreve”^^
‘^ !Narrativas dissoCutas. 9^ão se fazem mais,., os 
clássicos, os não trágicos, os cCareza-concisão-sintese, tamôém não 
se vive mais como antigamente, escreviver, corpo são e aíma sã,
faCaratravés de aspas, metáforas, apaíavra aquém da vida,”^^
'^ (Empanturrado de palavras e papéis, Ainda 
escreverás aqueíe Civro de contos. ^Não perguntes nada,[,„] Que te
ensinou a não ter certezas.”^^
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^^lentou a unidade (acredita que seu instrumento 
é a palavra) escrevendo esse amBivaCente e confuso relato. 
(Escrevendo.[...]Sa6e que o relato é precário ( a vida, apesar de ser 
múCtipCa, tamSém é precária).[...] Ou saia para o mundo - para um 
pequeno mundo - que, mesmo saturado de palavras, não pode viver
sem eCas”^^
Para lutar contra esse sentimento de solidão existencial, muitos 
personagens que povoam os contos de Emanuel Medeiros Vieira encontram 
somente uma aliada: a Literatura. É na grandeza de sua obra literária que 
reside, a dimensão universal de seu sentimento de angústia, provocado pelo 
absurdo do viver social. É através da Palavra que desnuda, desmascara e 
aponta o homem condenado a perambular no mundo, numa luta incessante e 
patética, porque sem esperança, contra a indiferença e o alheamento. O ser
VIEIRA, Emanuel Medeiros. A expiação de Jeruza.p.47
................................................. Sexo,tristeza e flores.p.18
^2................................................. Num cinema de subúrbio , num domingo à noite. p. 53
..................................................Teu coração despedaçado em folhetins.p.21
humano sente-se um estrangeiro no seu próprio habitat, porque é incapaz de 
compreender a existência e se adaptar aos absurdos do viver social. É o 
homem acusado de uma culpa desconhecida. Acredita no dogma do pecado 
original, pelo qual os homens são acusados de uma culpa que não cometeram 
mas herdaram. Face a este pecado, o único meio de salvação é a graça divina. 
Mas Deus, simbolizado no juiz supremo, é um ser misterioso que ao homem 
não é dado conhecer diretamente. Então, num sentido geral, a culpa do 
Homem, reside no simples fato de existir. É absurdo querer compreender a 
existência humana porque ela é simplesmente absurda: os homens se reúnem 
em sociedades, criam instituições civis, militares e religiosas para sua proteção 
material e espiritual e são essas mesmas instituições que esmagam os homens 
que a criaram. Assim, a Literatura pretende ser a ligação, o entendimento dos 
homens para que, através dela, os seres humanos aprimorem e aprendam a 
viver melhor entre si. O Narrador, que assim se confessa, não é um visionário, 
mas o oprimido que esquece, de repente, a ferocidade do opressor para 
transcendê-lo espirituahnente. Acima de tudo, é um homem à margem, que 
medita na irreversibilidade de sua condição de dominado para pensar na 
humanidade toda.
No interior do ser existem dois enigmas, em cuja decifração ele 
gasta toda a sua vida: a ânsia da imortalidade criadora e a ânsia de 
compreender o mundo circunstante.
“(Este é 0 prefácio, não o sumo, a mistificação, 
não a verdade,, o refCejçp, não o caroço, o verbo, não a ação, a 
ejçpCicação, não a ficção. Meus perdões.[...] ‘É um grito pungido, 
temo, picaresco, irônico, soCerte, de um ‘enfant terribCe’, perdido 
na sociedade de consumo (  só para poucos).[...] Sou pequeno, 
disperso, e incapaz - emocionado e agitado demais, para uma 
empreitada que aíém de engenão e arte exige compostura, um certo 
arapoCineo (postura),[...] Çeração de teses e exilados. Ou auto. [...]
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(paciência (não tenfio), cafma (possuo é ânsia), senso de espera (não 
sou etemo)”^^
A Criação consiste na única forma de permanecer, pois criar 
significa transformar, ou seja, atribuir nova forma à matéria pré-existente. A 
ânsia da imortalidade criadora envolve em si, uma dada concepção do mundo, 
uma cosmovisão, já  que possui - o escritor - uma visão diferenciada da 
realidade que o circunda. Ele vê o mundo como uma sucessão infinita de 
potencialidades a se cumprirem perpetuamente, segundo um sistema moto- 
continuo, do qual ele participa transformadoramente. Uma cosmovisão 
particular e única - o estilo.
eíaôoro o meu grande foCfietim,[..] me 
esquecer do resto, da dor, da morte, da desgraça, do pais , do 
cotidiano e da não descoôerta do degredo da poesia.[..J ‘se a gente 
não souSesse que iria morrer não escreveria mais’,[....] sei que a 
ficção é tamdém uma forma de verdade, que tudo acontece, 
aconteceu ou poderia ter acontecido, vou transitando entre
reaCidades, mentiras""^^
A  unidade da obra de Emanuel Medeiros Vieira se evidencia 
pela repetição das mesmas constantes, conjunto de idéias fixas, de obsessões 
que lhes tomam o ser desde os primeiros contatos plenos com o mundo, visto 
de uma maneira diferenciada e inconfundível, seu Ceimotv e seu topoi, o 
sentimento de solidão, de incomunicabilidade. O transcendentalismo se 
fundamenta na sensibilidade, como se a esta fosse possível o dom de 
ultrapassar a essência das coisas à custa de penetrá-la fundo, abarcando o 
cosmos em seus múltiplos sentidos. Daí a presença constante de palavras ou 
expressões como: mitos, recuperar esse tempo, tua iíHa é interior, nasci na época 
errada, a morte é a úítima soCidão dos Homens, seres do começo do mundo, seres sem saída,
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VIEIRA, Emanuel Medeiros. Uma tragédia catarinense.p.5 
.......................................0 homem que não amava simpósios.pp,69-70
trágicos, seívagens, esse tempo que não consigo congelar, secfe cCe aôsoíuto, transfigurar o 
tempo da corrosão, tempo imóveC, recuperando imagens, nunca a sensação, restaurar o 
sagrado e o mítico, terra, fecundação, rito, saC, semente, Cutas que erigem espírito épico: o 
mundo e as palavras, o tempo foice. Palavras e expressões caracterizam a procura 
de uma visão integral do mundo, típica da poesia épica. Trata-se do sentimento 
de incomunicabilidade, fruto da trágica condição do homem, imerso numa 
inevitável solidão transcendental. Seus personagens estão sempre à procura de 
um grande amor, que invariavehnente não chegará, ou chega demasiado tarde e 
, portanto, jamais chegou, pois, vindo fora do tempo, encontra o homem já  
transformado em ilha, solitário e mudo. Solidão e incomunicabilidade que 
decorrem do transcendentalismo a-religioso, mediante o qual o cosmos se 
apresenta despovoado de deuses, ainda que repleto de mitos. Estes, forjam-nos 
a solidão e a incomunicabilidade. Consequentemente, a solidão transcendental 
se faz acompanhar da ironia, sintoma da tragédia inexorável.
“<De sociaãsta na juventude, de exjstenciaCista 
sempre, acho que devo terminar monge trapista. Jísceta. Humor 
sempre
“(Depois de Cer perderá todas as certezas que 
herdou? Medo do risco.[-.]Você não entende. íÉ que vê muita 
teCevisão e Cê muito a nossa imprensa.[...] Conhece a palavra 
fecundação?'"^^
O escritor entrevê em cada caso de injustiça social um indício 
de uma situação que transcende o plano histórico das realidades sociais e vai 
atingir o plano metafísico: não é aquele homem injustiçado. É o próprio 
Homem como espécie nele personificado. O drama é do Homem que toma
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plena consciência de estar lançado num mundo sem deuses. Em sintese: a 
tragédia prometeica do Homem, não a tragédia particular de cada um.
Vitorino Nemésio para os Açores; Nino Muccioli e Vincenzo 
Mascaro para a Sicilia; Gigi Dessi e Salvatore Pintore para a Sardenha são 
poetas da insularidade de suas páginas pátrias cercadas de água por todos os 
lados.
Mas nenhuma dessas ilhas ou desses autores serve de modelo 
para Emanuel Medeiros Vieira.
Ao tomar o Desterro ( ou ilha de Santa Catarina) como razão e 
oficio do seu ato de escrever, o autor catarinense abre uma nova dimensão para 
a Literatura Brasileira: mesmo em um grande continente há espaço para sentir 
e criar esteticamente o tema universal da insularidade
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Na procura dos personagens de Emanuel Medeiros Vieira se 
consegue descobrir a exigência metafísica da unidade e a impossibilidade de 
alcançar a realização de um universo de substituição. Equivale dizer que esta 
procura é fabricante de universos, onde o escritor, por sua conta, refaz o 
mundo que não deixa de ser uma exigência estética. É através da Literatua que 
o Autor contesta o real, mas não o íurta. Então a contradição é esta; o Homem 
recusa o mundo tal como ele é, sem aceitar ou eximir-se a esse mundo. 
Efetivamente, o homem gosta do mundo e não quer abandoná-lo. Muito pelo 
contrário, sofre por não poder possuí-lo, estranho cidadão do mundo que é, 
exilado em sua própria pátria.
O escritor procura fazer da sua vida - ao escrever - uma obra de 
arte. Deseja que o amor perdure embora saiba que isto não acontece; e mesmo 
que perdurasse, seria ainda um amor imperfeito. Essa insaciável necessidade 
de subsistir dá uma compreensão melhor do sofrimento terreno. Se fosse 
etemo, isto, ao menos, consistiria um destino.
O Narrador está sempre à procura de uma palavra, de um gesto 
que fará a história completa, a unidade, a sintese - o Çrande Rpmance - porque 
nele o personagem vai até o fun do seu destino - feito á medida de cada um 
para triunfar, provisoriamente, sobre Morte.
Emanuel Medeiros Vieira utiliza uma linguagem insistente a fim 
de não adensar a mentira universal e de apostar, perante a Dor, na Felicidade, 
mesmo que efêmera. Reafirma, nós existimos, jozín^5, mas suportamos com 
dignidade nossa solidão, porque estamos possuídos pela vontade secular de 
sacudir a submissão.
O referente claro, e muitas vezes banal, longe de constituir um 
único e verdadeiro tema da obra, seria um simples ponto de partida para que a 
obra, ao se realizar, pouco a pouco, defína seu verdadeiro tema; a Insularidade. 
São importantes as lembranças da Infância e da Adolescência. Porém, muito 
mais importante que isto, é o papel que representa a Obra, que lhe permite 
falar, enquanto, aparentemente, da infância e da adolescência, de seu próprio 
devir como obra.
O Tema aparece, se desenha, se configura à medida em que a 
Obra se faz, finto da linguagem poética e marcado pela sua ambigüidade 
fundamental. O tema central é o que se depreende, pouco a pouco, da 
experiência da Escritura. A luta travada com a Linguagem é, ao mesmo tempo, 
luta da Palavra contra o Silêncio e a Solidão.
A razão analítica de Emanuel Medeiros Vieira não corta as 
raízes da Vida. A felicidade não ocupa grande lugar no seu mundo fictício, mas 
nele a ‘^ icCa conserva, ainda, certa dignidade.
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AS TRINTA CRIANÇAS DE AURORA
baqueia noite eCa sonhara um sonho curioso. Jícorcíara, extasiando-se 
com 0 vento que entrara numa fresta da janela, o sonho entrando pela porta, peíos 
ouvidos, “que sonho", esperando a hora em que veria as crianças na escola, “hoje vamos 
viajar peCos rios, rio que não acaôa nunca, fazer as contas de somar, corrigir os deveres, 
quem não havia feito  os deveres?”
Acordara, (pegara num segundo aquela mecha de caôefos negros nas 
mãos, até que eram Bonitos, aSrira a torneira, a escova presa entre os dentes, “tudo como 
sempre”, onde estaria o pente? A s mãos estavam um pouco descarnadas, sem agiCidade. 
Ofhara o espeCho e vira um pequeno rosto, fios de caBeCos nos (aBios, os ofhos de um azuC 
emBaciado, Boniteza morena.
Aurora virou-se contra o espeího, riu, um riso escondido de sonho, Vm  
minuto. (De repente, num segundo, suas faces se contraíram, mirou-se de novo no espeCho 
enferrujado, teve medo do sonho, medo que entrou escondido, sem Cicença, rápido, viu que 
estava compCetamente só, no quarto.
0  sonho entrou no quarto, Chico (Preto, negro, forte, veího mineiro 
anaCfaBeto, cego do oCho esquerdo, “que apefido”, Chico (preto estava ao seu Cado. Os pés 
estendidos fora da cama, reCuzindo num suor insistente, os omBros enviezados, 
aBraçando-íhe, tomando a virgindade de suas mãos, agarrando o corpo, Chico (Preto agora 
em cima dela, a camisa rasgada, Beijando-Che os seios. !Kum segundo, o suor de Chico 
(Preto, cego de um oCho, passou para a sua garganta, fechando o sonho nas entranhas, 
aBriu a janeía, medo.
Invadtu-Cãe um repentino suor frio. OCãou cíajaneCa. Lá emSavKp, o que 
era aquiCo? 9fem era cidade. Vma viíinHa, a igreja, uma capeCinha tímida, as minas de 
carvão e pedra, ôaruCãentas e enfumaçadas, as Barracas dos mineiros em fiCa, a escoCa, 
apenas uma saía, de Aurora , a professora. Lá em cima, os dois montes esmagando o 
povoado, agonizante, a cruz, aqueía enorme pedra que, se desabasse, cortante e fria, 
destruiria num só goípe, <Paraíso.
(Paraíso. <De onde viníia esse nome? Mnguém saSia. 9(ada mais. À s 
vezes 0 carvão esfareíava-se, emBaciava o ar, inundava-o com sua sujeira, o carvão 
cortando o ar, asfhçiando, as máquinas enveCHecidas furando o cííão. Aurora esfrega os 
oífios pensando Ciôertar-se do sonfw. Contrai-se mais, endurecida, os fio s de caBeCos 
escorregando peCa testa e peCos íaBíos, pega a toaCíia na cadeira, enxuga o suor, ainda nem 
Havia soi. Senta-se encoíâida, asfvçiando-se, a virgindade pesa, deita, o suor cortante do 
espeího ainda na sua frente.
A  virgindade soBe-desce, dói a Barriga, sente-se veCha, o corpo está 
grande demais, atira o íenço no cfião.
ÿfo quarto: a Bacia, o crucifixo, a torneira pingando cansadamente, 
cadernos de auía, quatro Civros não tocados. (Deitada de costas, sente a primeira, a 
segunda ruga no canto da Boca, já  fazia  sete anos que estava ía e <Paraíso ainda era 
(Paraíso, das minas incansáveis, da escoíiníia abandonada, Baíançando na correria das 
crianças.
Oíãou-se, oífiatuío os Braços, os oífios negros pareciam ainda mais 
enviezados, pensou, "estou veííia”, a veííiice subiu as escadas, até o sótão. Sete anos 
vioíentada peío negrume constante do ar. O suor frio perpassou a camisoía, até o 
estômago, um vácuo enorme, “estou engordando”, dormindo sozinha naqueía cama de 
cedro, nesse momento a virgindade voítou, esfriava a barriga. A s trinta crianças.
O quarto parecia diminuir, irritou-se com o pote de águafiesca, o quarto 
dançava no seu corpo, eía vê tudo rodando, não adiantava etvQigar o suor, eíe voítava.
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Sentiu que a ponta da unfia entrava como uma faca afiada no ventre, emSavçp a 
insuportáveC poeira, maCdito sonfio, Chico (Preto cantando, mais corcunda, carregando o 
saco de pedras nas costas, as crianças tropeçando nos degraus da saía.
Levanta-se, veste-se com os oChosfechados, o sangue coaguCa-se. Jíurora 
joga os caheCos na Sacia. Quer sentir-se úmida, o teto parece que desaSa, imagina que um 
Sraço agarra novamente seu corpo, “ia morrer meu <Deus, pra que morrer?”. O pó das minas 
enegrecera o céu. Vma repentina feCicidade invade Jlurora: ia rever, “quatro horas de 
feCicidade e amor”, suas trinta crianças, o caSeCo Coiro deJLCcides, “hoje vamos...”, ofiCho 
do Chico (Preto, com aqueCa Soca meCancóCica sempre aSerta. Os pés pareciam Civres, atrás 
dos eucaCiptos os mineiros sopravam canecões de café, um pão endurecido nas mãos, a 
SarSa de dias, ainda mais negra peCo carvão.
JLurora apressa os passos, quase corria, esperando ansiosa as crianças 
para Seijá-Cas, escondia-se naqueCes omSros pequenos. Mas seus oChos já  não viam pureza 
nas crianças. Os omSros das crianças aumentavam e opressivamente ficavam negros, já  
eram mineiros emSrutecidos, sem tempo para o café e as trinta crianças suSiam e desciam 
no eCevador que ia até afundura das minas.
“Hoje vamos... ”, sempre aqueCe hoje vamos, a auCa começara, as crianças 
descaCças siCenciavam, “mostrar aqueCes rios sem fim  que Cevam agente Congé”.
“A té onde professora?” “A té o fim  do mundo", até as grandes cidades. (E 
aSriu 0 enorme mapa pregcuCo no quadro negro. <3oquiaSertas as crianças viram o Cápis da 
professora suSir e descer até as serras mais aSandonadas, rios e depois, o sonho ainda 
dentro da garganta, falava nos heróis imortaCizados em estátuas, “pra que estátuas 
professoras?”.
^Esquece o sonho. Mas quando o reCógio sonoCento da igreja deu o úCtimo 
gongo do meio dia, a auCa terminara, uma espada parecia enterrar-se em seu peito, estava 
só, as crianças corriam, “até amanhã professora”. Aurora estava só, “porque aqueCe 
sonho?”, a tarde ia ser demasiadamente maior e à noite escutaria todas as SadaCadas da
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igreja. Üíão ouviu um zumôidb na saía, mas Congé, Cento, um estrondo contínuo do 
eCevador que Batia no chão. !Num oChar imenso, Aurora fixa  as paredes da saía, o mapa 
aBerto, rios que Cevam “às grandes cidades”, “que rio é aqueCe professora?”. A s crianças 
foram emBora.
Vm pedaço de seu corpo tamBém fugiu. Aurora saiu, úCtimo oCharpara a 
saCa vazia, viu os mineiros cansados com pratos de aCumínio, esperando na fiCa da sopa, 
esperando o aCmoço como esperavam a tuBercuCose.
Teve medo do sonho e do quario onde estava escondido o sonho, jogou- 
se na cama desarrumada, um estaCido fino, soCuçou, CemBrou-se de que era professora, 
aqueCa mesma professora que Beijava os aCunos no úCtimo dia de auCa. !Nao aCmoçara. A  
tarde contra o soC íMuCher: a paCavra atravessou o quarto. A  peCe fervia cada vez mais. 
Imaginava que sentia naqueCa tarde as mesmas dores que as muCheres sentem durante o 
parto. “A s muCheres”. Suponho que eCas mordiam o travesseiro para sentir ainda mais as 
dores do parto, se aSrisse os oChos veria a seu Cado o recém-nascido, chorando tamBém.
Triste vida de muCher-professora
Ao seu Cado, o travesseiro úmido peCas mordidas, nem uma Brisa, uma 
tarde como todas as tardes. Seus vinte e seis anos espetavam-na como uma aguCha, como 
um enjôo de navio BaCançando e todo aqueCe peso parecia dois corpos num só corpo, esse 
peso que começara naqueCa noite, em que oChou para trás e para frente e viu-se 
compCetamente.
Aurora, a professora A s duas rugas eram correntes monstruosoas, no 
canto da Boca, nos CáBios, o sonho era uma reaCidade. Levantou-se novamente, o espeCho 
ácido, um gosto de saC na Boca Sentia a cruz de seu amanhã, a reaCidade paCpáveC de 
quatro horas de auCa, de noites intermináveis.
Aurora professora estava morta
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O mundo rodopiava, era uma 6oCa de fogo que ia se incendiar, já  via 
suas trinta crianças sem futuro, tuôercuCosas nas minas, eía os ensinava a Cer e eíes 
esperavam os dezoito anos para enterrarem-se no inferno das minas.
JL veCHa Aurora morrera. ‘Estava só. Em pé. ^dou-Che o passado. 
(Poderia arrancar a foChinfia da parede, os dias eram os mesmos, sentia que já  os tinha 
vivido ontem, jogando a caôeça na ôacia para (avar o rosto, passando o pente no caôeCo, 
os mineiros com as canecas de café, o “6om dia” dos mineiros, até as vezes pareciam 
esfaceladas como as pedras cortadas nas minas.
E sempre ofíiava os mineiros com seus fardos nas costas, Chico (Preto 
cantando, “Cá vai eCa emSora e eu tão só”.
Aurora emudeceu os Cáhios. Eaziam sete anos. [Novamente o espeCho. 
Sim, haviam rugas, mas o caSeCo era ainda escorregadio, os oChos não estavam vazios, 
eram Bonitos. Mas Aurora sente-se cuípada, semi-morta. (De novo as imagens sangrando 
seus Cádios, eCa, os mineiros, as crianças, (Padre Francisco, viu o engenheiro das minas que 
vinha Custroso no primeiro sáôado do mês, ôaixjnho, gordinho, o rosto gorduroso, dando 
um 6om dia cerimonioso para os mineiros, gravata e ócuCos, o automóveí reCuzindo, 
Cevantando poeira, fazendo os mineiros tossir sem vontade.
Lá fora entardecia. Aurora oíhou o entardecer, os oChos santos sudiam 
até ofim  do horizonte encarnado, as nuvens pareciam monstros maCdesenhados.
A s faces estavam páCidas e envernizadas, a tontura dançante não 
parava, a tarde desfaCecendo em seus ôraços colocados no parapeito da janeía...O sonho na 
Sacia do Sanheiro, em seus pés, na tarde desfakcida, no oChar triste das trinta crianças. Já 
nem corriam as crianças, estavam curvadas, mortas, o cemitério ficava Cogo atrás da 
Igreja.
Teve pena de seu nome, de ser muCher e professora. Quase noite. O 
espaço aumentava como um SinócuCo emSaciado, em cima a cruz, as duas montanhas e a
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pedra inerte, repousando. A  esperança suave. Se a pedra Cisa desaSasse no meio da noite, 
daqueía noite, destruiria o povoado, nem Haveria gritos, matando os mineiros mais rápido 
que a tuôercuíose. ^Extasiada, Aurora oChava a pedra, esperando que eíe furasse até o 
íntimo 0 automóveí reíuzente do engenheiro, eíe e seu automóveí reíuzente, um estrondo, 
um montão de ferros, estiíhaços de ócuíos queôrados, o coíariníio revirado acusando sua 
voz macia.
(paraíso seria um cemitério definitivo, não mais teria mineiros mortos 
sem sepuítura. A  pedra faria ranger num furor iconocíasta, a madeira da saía de auía, nem 
um Barraco em pé, esmagando para sempre as máquinas enterradas na profundezas das 
minas.
Vã esperança. Aurora odiou a pedra parada, correu, a caSeça Saioça, o 
estômago descendo agoniado peía janeícu. Aurora vomitou seguidamente, os aíimentos 
pareciam pedaços de pus e sangue irrompidos vioíentamente do estômago e as mãos 
trêmuíasjá não puderam acariciar os caSeíos, mas em cada pedaço de pus, ferro, cimento, 
sangue, ódio que tirava do estômago. Aurora tomava-se muífier.
Correu para o Banheiro, os pingos Batiam de íeve.. Queria começar de 
novo, com vinte e seis anos, destmir o vemiz, viver, recuperar sua condição de muíher. 
(Era pura. Sorriu e o pente desíizou no caBeío: era muíher
Amanheceu. Mas era tarde. %dos os mineiros em fiía, siCenciosos (as 
máquinas pararam) oíhavam o corpo de Chico <Preto esmagado peío eíevador. Morto. Já não 
suava e seu corpo não Briíhava no negmme do carvão, estava apagado para sempre. Todos 
os mineiros, mais marcados fixavam o amigo morto, destmído peía máquina que fizera 
andar. Chico (Preto não quis morrer como seus antepassados anônimos, numa tuBercuíose 
íenta e sem gritos. Aurora correra pressentindo a tragédia.
“Coitado do Chico <Preto” e o veího mineiro tirava o Boné em homenagem 
ao amigo morto e todos o acompanharam. Aurora não saBendo porque, viu-se criança, de 
tranças e essa imagem confundia-se com a do engenheiro.
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“Coitado do CHico <Preto”.
Quando sua caôeça fo i tapada com terra e carvão sujo, as máquinas 
recomeçaram dançando novamente, um estrondo de ferros tintiCando sem parar.
A  auía ia começar. “Hoje vamos”, o mapa aôerto, novos rios, os deveres, 
“quem não os Havia fe ito ”.
(Batera a sineta A s trinta crianças correram, não, não eram trinta, eram 
dezenove, quinze, umas estavam cansadas, outras morreram, para que ir às auCas? 
era preciso saôer Cer para traôaCíiar nas minas, aCegres as crianças correram, “professora, 
professora”.
“Hoje vamos... ”, as crianças siCenciaram, o soCfervia os vitrais da Igreja 
do (Padre Francisco.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”.
2 0 \0 4 \7 0 . Promovido pelo Diretório Central de Estudantes, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, 1966.
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DOCUMENTO DA MADRUGADA
(para Cida e OdéCia
O mínimo som tinha um sussurro. Tanto frêmito. JLÍucinação. O retrato 
na parede ia enguCi-Co. Aumentava. O quarto em agonia. Alucinação. O quarto 
atormentado peCo retrato que caminhava suôindo na cama, fazendo escurecer seus ofhos.
‘Esse retrato tão gasto.
Vm grito, ninguém ouvia, agora apenas um déôif sussurro, outro, a 
morte, o nada, as dores incuôadas desde o nascimento.
Afucinação.
Sangue. Vm trem na madrugada. Amanhã traôafho, oito horas, os 
mesmos gestos. A  madrugada parafizara o tempo? O escuro engoffava tudo, o traôafho, o 
quarto, oito horas. !Nenhum sussurro. ‘Estás sozinho. Tremes. A  fuz fo i apagada. 9íão 
ousas chorar. Morto. Vm fatido ao fonge. !Numa noite. Agora nem um fatido. O suor é 
seco o coracão arde.
(Deitado estás e nada ouves. Síem teu corpo. 9{em o automóvef ao fonge. 
!N'em a memória, a mufher, o pai no esquife, o projeto esquecido. Loucura fucidez. O 
comprimido no vidro aôerto. O conto por escrever. E^fe já  fora iniciado: “Hoje o dia 
amanhecia com uma fuz densa. Hoje o dia amanhecra com uma fuz. Vma fuz".
O tremor nas cames, nas garras, no peito. Hoje amanhecera...
A s mãos já  não escrevem, ^cusam-se as pafavras. Mãos mortas. O 
sangue escorrendo. A  madrugada sem refógio. Cinzeiro e ânsia, resignados. Tudo 
precipitado na mesma madrugada, o ofhar respfandescente, fechado, o retrato, a vida, 
finafmente revefada, os amigos estão a dormir, as crianças te espiam, és caveira corroída.
mas ainda não estás percãdo. O corpo arc[e, o conto não escrito ficara numa frase: “Hoje 
amanhecera”. Jlmanhã tamSém amanhecerá.
TbcCos os dias amanhecerão, eu tamôém amanhecerei, sorridente,
apocCrecidb.
Espera, estás novamente morto, como um câncer, uma desistência.
[Ninguém te responde ou tocou tuas faces nesta madrugada, suor e 
sangue, soSes nas paredes, os dedos rangem, as unhas crescidas, tua mãe já  dormiu há 
anos, eía te esperava. Tudo por fazer, o conto, a muCher, a vida, o comprimido por tomar, 
a palavra por gerar, a madrugada já  não é tua, estas tão só como a parede, o cigarro 
aCumia teus (dôios, estás momo e tépido.
JlCucinação. Vm soco. Vm gesto. 0  derramar de lagrimas que não vem. 
Estás seco e pensas que amanhã será meChor porque será outro dia. (Pensavas assim na 
infância. Esquece na noite as outras paixões, as paijções que te fizeram gente e Bicho, o 
sorriso, a viagem, o Civro, o sangue de teus irmãos, a Cama. Espera mais um minuto. 
TaCvez descuBras.
[No canto da memória. Vm cigarro. Jl caixa de fósforos OCha teu rosto 
no espeCho. [Não tenhas medo. A  madn^ada soBe no quarto como um BaCão.
A s roupas que usaste não mais te servem. O Banho não te remoçou.
VeCho, árduo, desistente.
O comprimido nos CáBios Tudo acertado.
[Mas chega um momento em que dizemos não. [Hão.
Vma esponja em todo o corpo.
‘l/amos Cevanta-te. Anda, disse: Cevanta-te. OBedece. Caminha. Mas não 
saias do quarto porque já  é noite.
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IN: Caderno de Cultura, “Zero Hora”, Porto Alegre, 
02\05\70, 14\03\70 e 14\06\70.
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EVOCAÇÃO DA MORTE
Três meses. JLnuncia-se a morte. Estou ejçpCocCindo. Jirranco do coração 
escassos verdes, tento escorrê-íos. A s mãos tremem, os dias se escoam (como conchas, 
areias, peixes, mares). Eu estou indo e por isso reparto - assim fico. Síão sei se sou hoje ou 
sou 0 ontem. Que restem temuras, apeíos, posses, soCuços. (Estou partindo. (Partindo - que 
fique aígo -e  se não ficar?
(E se não ficar? CoCo íaSios no papei, sangues. Foram tantos projetos. (E 
foram-se. Árduo o oficio. A&  numa quartafeira, eu me ôanho de soC. Tinha uma igreja, 
uma praça, veChos dormindo nos dancos. (E crianças se perguntando - indagando, se aquiCo 
seria perene. <Ba(anços, pandorgas, sorrisos, crianças com roupas de marinheiro. <De6ruço- 
me no soC. Tinha um peito carregado (coCégios, padres, corredores, escuros, mares, mães, 
padrinhos, veCórios, rodas-gigantes, nascimentos, pandorgas). 9{o Braço, agora, marcas de 
injeções que o médico receitara. Antes eu tinha tudo. O soí. (E tamôém tinha a carência, 
essa vontade de expansão, de ser mií, ressuscitar, morrer, apaCpar mares e consolar os 
aflitos. <De ser anjo. £  um pouco de santo para aôrandar vossas dores.
A  praça possuía ôancos enferrujados, como os ôancos de uma cidade 
grande, passantes, ruídos, ôares, cokgiais. !E eu -aCmoços, doídos em (anchonetes onde 
voavam moscas. (Estava na praça. Só restava oíhar. OChar. OChar sempre. A té que os 
oChos, exaustos, caíssem. A s mãos, aos poucos, deixavam de tremer. Ainda estava 
encravado em mim os restos daqueCe soCde primavera. (Eu que antes, queria partir sempre, 
estava partindo agora. £  ontem tamôém-para sempre.
Tinha afetos e temuras. Três meses. Anuncia-se a morte. Tinha a receita 
dos médicos na mão. Vinte e cinco anos. Anuncia-se a morte: nos automóveis, nas
sinaCeiras, guardas, muCtidões, ôeôidas. JlpaCpei de oChos fechados a receita e coCoquei-a no 
peito. A  receita pretendia proCongar o campo de ação do meu amor ao soC. E^u era 
impotente para íiquidar aqueías chapas pretas e radiografias.
^Estava â morte. <Deram-me três meses. ‘Então eu digo até os próximos 
três meses, até Cá eu vou dizer sempre. A té que o úCtimo momento se escoe. ‘Escoar - 
partido ao meio - partido já  quando pensava ser eterno. SoCuços no ar: de Cadrões, 
suicidas, amantes desesperados, paChaços. (Remédios, informações, casamentos. (Ah, 
Miriam, aqueCe teu véu Branco, naqueCa tarde ensoCarada de maio... Lem6ras-te? ‘Foi em 
(Porto ACegre. !Kenen ainda havia Agora, eu quero que tu saiSas: estás 6em perto do meu 
peito.)
Agora outros vão sendo. J^ofinaC todos partem. ‘Também num dia frio de 
juCho, numa estrada quaCquer senti o cemitério, pequeno, de aCdeia. Imo6iCizei-o com o 
meu oChar (De que cruzes (dores) eram aqueCes pedaços de terra com nomes vagos?
(Estou à morte. ‘Tenho essa mansarda, um maço de cigarros semivazio, 
um papeC amarrotado, Cuz páCida. ‘Tenho esse papeC que poderia proCongar em outros 
papéis - outras páginas - dez, cem - até as mãos Sanharem-se de sangue de tanto armarem 
paCavras vãs até o finado minuto. 0  anjo está enfermo. Sento na praça. (ProCongo-me - 
gerar, gritar, soCtar pandorgas, pCantar sementes, visitar seres amados, tomar o café da 
tarde como nod tempos de ‘FCorianópoCis, andar de trem, repartir a vida da infância e do 
homem aduCto com todas as suas infâmias. (Escrever cartas, a Cetra indo devagar, com 
cuidado apontar os nomes amados, acender outros cigarros, BoCas de saBão. Ainda mais: 
sujar, vivificar. (Porque são poucos os dias - disso não posso me esquecer, (preparar o 
testamento -para alguém os Banhos de mar, para todos o soCe a semente de ‘FCorianópoCis, 
terra amada, iCha de Santa Catarina. (Para ‘Tânia, sementes tamBém e crisântemos. 
CaramBoCas e jaBoticaBas, a praia de (Bom ABrigo para Símon, Janga, ‘Tarcísio, Lourdes. 
(para um transeunte, os caBeCos de ‘Tânia. (Para a minha memória, um quarto cheio de 
presságios.
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Jlinda, ainda: para todos os Círios queôrados, o tempo perdido. £  esses 
ofícios não cumpridos. Jls paCavras , essas, para os corações desarmados que nos seus 
quartos estão deitados e pensativos. Ingenuamente, porque estão no escuro pensam que 
estão sozinhos. Mesmo que julgue que nada ficou, o soCuço se adere ao vento. Ou um 
oCharfeito ao Céu, Cágrimas espaChadas no escuro, que se proCongam - estendem-se - para os 
Cençóis, coôertas - e estendem-se mais -para o chão, quadros, janeCas, utensíCios
£  mais ainda: para a rua, gentes, edifícios Escorrendo suBirão de 
encontro às nuvens pardas. Tenho três meses para cumprir-me e tenho esta praça e este soC 
de primavera. <Para a minha verdade, tenfio uma radiografia impessoaC
CoCarei no sangue esses gritos estancados na noite. £  para que tanto? Se 
é inútiCe frágiCessa vontade de ser etemo? JLgora Cevanto-me. Anteciparei com todos esses 
comprimidos Brancos essa morte de três meses
tanto?
£  por que não? A s coisas já foram revisitadas. VaCeria à pena esperar 
( São <PauCo, primavera de 1970)
IN: Caderno de Cultura, “Zero Hora”, Porto Alegre,
21\11\70.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”, Porto 
Alegre, 19\06\71.
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MEMORIA
Que os dedais, máquinas de costura, essa vó octogenária chorando o 
finado marido, retrato na mão, não se esqueçam.. foChagens, áCôuns, escadas, (  a tia na 
soCteirona Cê, à Cuz de veia, com voz seca, num Civro amareCecido a árvore geneaCógica da 
famiCia), fiCtros antigos, restos de pés mortos no chão. “São quinhentos anos defamiCia”, 
diz a tia soCteirona e "Wagner soa no gramofone, ainda a voz escura.
A  vó viúva tosse, acaricia remédios, os seus e do marido morto.. 
JLrterioscCerose, fo i o diagnóstico. <Eu sei que os passos do finado rondam as escadas, 
oChando asjaneCas queSradas e os ventos hostis, terraços vazios e mais escadas e suèidas e 
sótãos.
A  outra tia pega na minha mão e chora deôruçada em mim. São garras 
que se prendem, soCtando apeCos - apenas sussurros, preces ôiôCicas, Cenços amarrotados, 
rosários, cãnceres.
T,Ca toca na mão- sou eu, o fiCho pródigo, o outro, o que vem do soC e da 
rua. Venho penetrar a densa neSCina desses miC quartos e dessa herança inútiC <ECe sade: 
tem no peito aqueCe peso e pretende o soC ECe tem atrás de si não apenas foChagens, 
mortos, pianos. Baús, cristais, áCBuns, mãos curtidas que dêem - mas quinhentos anos 
enterrados no coração - aqueCa escuridão de quinhentos anos.
São pênis estancados, sangues desinteressados, eCe saôe a história e as 
infâmias daqueCes fantasmas.
Sete gatos gemem nesta madrugada.
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(Eu estou só, na voCta, o fiCHo pródigo, oCftando a noite no terraço, pés 
estendidos, fumando. “CoroneC ManoeC Maria- JlCferes”, Hoje nome de rua, diz a tia 
soCteira e continua a Ceitura. O Bigode do finado é esmaecido, quem vive apenas morre, 
depois a viúva arranca dos armários outros íivros de CemBranças (  incestos, crimes, 
casamentos condenados, fiChos Bastardos) cadernos de sonetos tristes. Incestos nas frestas 
dos quartos e outras tias que cocHiCam. Levanta-se, ofiCHo, e senta na cadeira de Balanço. 
ECe saBe o inútiC dessa Herança que quer forjar o seu destino e jogam-CHe na cara 
CemBranças, queioças, ingratidões. OfiCHo está fora, fugindo e pisam os seus passos, sente 
a força daqueCa herança, imanente no seu hoje. É um peso de quinhentos anos. Mas na 
manhã eCe se acorda com o soC, aCheio aquiCo tudo. Se acorda com nostalgia de sóis, amores 
perdidos, primaveras mortas. Marias, Cuzes e mais amores perdidos, mares frutos não 
feitos, da vida que se escoa, urgente.
0 seu saCdo: é pouco, a saída, o portão, a fumaça do cigarro, o 
varandão, encaminha-se para fora, deioçando Cá dentro tias dementes, suicidas, tamBém 
um tempo faCido. Çritam, gemem, tentam prendê-Co. Mas eCe dá o seu saCto.
( Santos - ImBaré -primavera de 1970)
IN: Caderno de Cultura, “Zero Hora”, Porto Alegre,
05\12\70.
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IVAN
(  (para Tarcísio)
Vm veCf-o cemitério. Eim de tarde. Oi eucaíiptos dormem. !Ha estrada 
ninguém. Oí eucaCiptos coôrem (apides, um vagaroso siCêncio. CaminHo porfoCHas caídas, 
fCores amareCas de árvores Hiôemais. JlCgumas sepuCturas são refinadas e noSres: enormes 
figuras de santos, mármores finos. Cruzes, santos, epitáfios vulgares. !Mão Há ninguém. 
Os eucaCiptos dormem.
Segundafeira, fim  de tarde. (Eu dissera ao amigo: virei te visitar sempre 
nas primeiras segundasfeiras do mês. 9ío fim  de tarde. <Era a sétima vez. !Na segunda e 
terceira cHoveu e o sapato ficou cheio de água, Cama e restos de fCores amareCas. Tossi à 
noite, os caSeCos moChados.
(primeira segundafeira do mês. (Domingo e segunda são dias tristes. 
(Primeira segundafeira do mês. Sempre Ivan. (Por que não ir? Pego o ônibus de ItacoruBi. 
Çente poSre. Jis Cavadeiras tomam quase todos os assentos (  no Itacoruôi, onde fica o 
cemitério e na trindade moram a maior parte das Cavadeiras) com grandes trouoças nas 
costas e não param de faCar.
(Em não escutava, Tudo dorme e a cidade fenecia nos meus Braços. Triste. 
Ivan. (Primeira segunda feira do mês. Ivan era meu amigo. !Nb enterro segurei a aCça do 
caixão e aBracei sua mãe e seu pai Chovia. A  mãe me pegou peCo Braço e disse:
"Çuiífieme. Vm amigo. Vm verdadeiro amigo”. Chorou aôraçada em mim. Todas as mães 
choram, as mãesforam feitas para chorar.
“(por que morreu? Só vinte e dois anos”. Oíhava de reCance o cairão 
aôerto, envoCto em fibres. O que é a morte, ÇuiCherme? 9íão havia muita gente, a vida de 
Ivan tinha sido discreta, sem ôurôurinho, quase anônima. Poucos amigos. Çostava de 
mim. O que é a morte, perguntara a mãe e toquei nos seus caôeCos grisaChos e os parentes 
diziam, "meus pêsames”. Estava o irmão, a irmã, o pai, a mãe, a madrinha, o professor de 
História, Ivan cursava o terceiro científico no cofégio jesuíta, parara três anos por doença.
Ivan amava o mar, tamôém no fim  de tarde. ‘Faíava pouco, no rosto um 
sorriso triste e vago. Jovem, tinha ofhos verdes, (ongos caôeCos. Franzino. Caminhávamos, 
siCenciosos à ôeira do mar, das praias desertas, peías pedras, catando conchas, andando de 
ôicicíeta, coChendo pitangas, goiaôas e jaôoticaôas. <De ôicicCeta vencíamos Congos 
trajetos, até a Praia do Forte, Canasvieiras, Ingfeses. Moíhavamo-nos no mar. Jls praias 
sempre desertas, o siCêncio e as Congas ondas.
Comíamos frutas e catávamos a areia fina. Pássaros passavam rentes à 
água Ivan sorria triste. O que é a morte, perguntara a mãe, eu oChando seus caôeCos 
grisaChos. Ivan era um rapaz doente. (Eu seu único amigo. Fôra emagrecendo, definhando 
aos poucos, como umafoCha F,magrecendo, o rosto ficando vazio, os ossos saCtavam àpeCe 
e quando sorria seu sorriso triste os ossos apareciam ainda mais. E já  faCava com muita 
dificuldade, como um passarinho moriôundo. Voz rouca Os passeios foram se 
escasseando. ECe se cansava Cogo. Quem era Ivan? VaCe a vida?
Foi a São PauCo se operar. A  famíCia modesta teve de vender a casa e 
terrenos. íE Ivan definhando. (E morreu com seu sorriso triste. JL mãe disse: "perdi a 
aCegria de viver”. Ivan, cinzas. <Decerto previu a morte e quis me ver. OChou para 
mim, tentou o úCtimo aCento para coCher goiaôas, jaôoticaôas, conchas. Que taC, Ivan, um 
úCtimo merguCho? Vm pouco de soC Foi à tarde. Peguei na sua mão, já  não faCava Vm 
pouco antes dissera: morrer?
79
Sim. (Primeira segunda-feira. !Nao Há mais jaôoticaôas ou conchas para 
coCherpara Ivan. JLcendo um cigarro, oCho o teto, as cinzas, o cigarro, o crucifvçp. I^aíe a 
vida?
Jiígo feneceu, no cemitério ninguém. Os eucaCiptos dormem. Primeira 
segundafeira do mês. <Domingo e segunda, dias tristes. (Prometera conversar em voz aCta, 
Cevando conchas.
Seu úCtimo sorriso triste, o ônibus com Cavadeiras conversando aCto.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”, Porto 
Alegre, 31\01\70.
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UM TRIÂNGULO AMOROSO
(OU “ UMA REVALORIZAÇÃO DO FOLHETIM”)
“Ji poãcia encontrou-os em cíecúBito dorsaC’.
Era uma vez Marina ( para os íntimos, Má): dançarina de café- 
concerto, cantora de tango, companheira de estivadores nas docas de Santos. 9ío fundo 
eía amava ÇíBa. ÇiSa: gala de suSúrôio, para muitos o da (Boca, fazendo pose para 
fotógrafos ambuCantes da (Praça da ^púBCica. Cofete, gravata vermeífia, íenciníio cor-de- 
rosa no 60ÍS0 do paCetó, Congos Bigodes, revóCver de cano Congo.
Marina dizia-se protegida por São Jorge. Sío seu quarto coSerto por 
tapetes vermeCãos, retratos de CarCos ÇardeC, recortes de fotonoveCas. Supunãa-se que eCa 
fosse uma sentimentaC, Sizarramente vestida; no pescoço coCares vagabundos.
(Para muitos, Çi6a era 0 rei mais temido daqueCas bandas. “Minãa 
paixão”, dizia para Marina. Eis, que mais tarde notívagos da (Boca viram Má, “a princesa 
do Codo”, na definição de Canavarro, 0 poeta da (Boca, abraçada com mocinho de cara 
triste que vivia tossindo, já  tubercuCoso, magro e tenso. Quando Çiba viu 0 esquáCido 
jovem ( sem saber de nada) peCa primeira vez deu uma baforada no charuto e advertiu: 
“cuidado magrão, com a tubercuCose gaCopante”. 9íévoas de fumaça naqueCa madrugada, 
iCuminada peía voz de ÇardeC no gramofone. “Viva 0 tango”, berrava Çiba, “hoje quem 
paga sou eu”.
!Naque(a época o rapaz cfoente ôeSia sozinho, oChancCo disfarçadamente 
para íMá, aôraçadapor Çiôa. Quem tocaria em 9áá, com Çi6a perto?
“Só um insano, um suicida”, dizia com voz cavernosa o judeu, dono do 
6ar. (Depois das cantorias no café-concerto eh iia ( cheirando um tanto maC, d^a-se a Sem 
da verdade para o Sar do judeu SeSer (pitu, cerveja e tomar canja). Ia peCas duas da 
madmgadcL %^estidos Congos com muitas cores, esSarrando nas mesas, rindo para todos. 
ÇiSa se Cevantava e um corria em direção ao outro. O adolescente a tudo assistia, 
tossindo.
ÇiSa viajou. O esquáCido jovem esperou Má na porta do Sar. Era no dia 
seguinte. ECe já  estava rouco de tanto cigarro e a cana devçava-Che a cuca soCta. ECa 
apareceu. Correu para Má e disse de chofre: “eu te amo, Marina, rainha dos nossos 
corações”. Eoram tomar canja, eCa surpreendida com o paCavreado estranho do guri, “faCa 
Sonito esse menino, é um poeta”. Má, tema, passou as mãos no rosto de <Pietro ( era esse o 
seu nome), eCa sorvendo a sopa com chupadas fundas que ressoavam em todo o Sar e 
paCitando os dentes de maneira ostensiva. (Durante dez dias (Pietro morou com Má. ECa 
faCava: “ÇiSa, o Smto, não vai gostar, cuidado, eCe te mata e me matcL.. mas eu amo 
eCe,ah, é o meu ÇardeC.
Má,: anaCfaSeta, meCosa, gorducha. ÇiSa dissera: “eu te amo, eu te amo 
Coucamente, se te vir com um homem te mato e me mato”. Não ficou cCaro se mataria o 
rivaC tamSém. Era a esperança de (Pietro, poSre menino romântico. No fundo eCe tinha o 
sonho de desSancar ÇiSa e se toma o rei da (Boca. “Sonho vão”, setenciava Canavarro, o 
poeta.
Impudicos, Má e (Pietro já  se Seijavam em frente de todos, no Sar do 
judeu. ÇiSa ainda não voCtara. Todos profetizavam um próximo e terríveC mar de sangue, 
um crime passionaC
Oitenta por cento da grana de Má parava no paCetó de ÇiSa (“um gigoCô 
com dignidade”, como eCe se auto definia) e o resto no de (Pietro.
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Marina erafeíiz. ^KaturaCmente (Pietro pegou-a várias vezes na fossa, 
aH.. meu poetinha "a vida não vaCe nada”, “min/ia criança, me Seija”. O judeu ewçugava 
as íagrimas de Marina com o seu aventaC sujo e, sentimentaí, cãorava tamSém. O 
adoíescente tísico tamôém a consolava.
(Daqui há pouco elk já  estava rindo, cantando, paCitando os dentes, 
arrotando, “coitadinho, como a minha criança tá ôranca..ah, que tristeza, não vem mais 
fita s  com a LiôertadLamarque... eu queria casar de véu e grinalda, na igreja. O ÇiSa com 
0 seu temo novo, cheio de perfume, uma rosa no paCetó”.
Vm dia Çiôa voCtou. Contaram para eCe. Esperou na esquina, perto do 
mar, a hora em que Marina voCtasse do seu tango diário.
9íaqueíe momento, sem saôer da chegada do <E^i da (Boca, (Pietro ôeôia 
feCiz no ôar (por incriveCque pareça naqueCa noite eCe não estava deprimido), conversando 
com 0 judeu e pensando no seu reinado futuro.
(Depois escutaram-se alguns tiros. Çiôa atirou duas vezes na amada e 
matou-se em seguida.
Mais tarde apoíícia encontrou-os em decúôito dorsal.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”, Porto 
Alegre, 15\05\71.
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A ESPERA
Jíajaneíà. São cfías iguais. (Bemadete, como sempre, oCHa o fim  de tarde. 
EnveChecendo. Sempre o vento suí tocando no caSeío, as mãos no parapeito da janela. 
CaBeCo preso, desgracioso, o vestido de todos os dias.
JLs mãos no parapeito oCfiando a rua no fim  da tarde.
Há anos. 9(o sonfw o príncipe encantado vinRa saCvá-Ca, Heróico e BeCo. 
Jl cidadezinfia fenecia, feia, sempre iguaC. Jl cidade não mais existe , sonfui (Bemadete. 
Sopra 0 vento suC, os pardais pendurados nos postes, os mesmos passantes. £  anoitece. £  
anoitece, devaneia <Bemadete, sem a trepidação e a vida de seus romances. TeCizes para 
sempre: coíares, jantares, perfumes, vestidos finos.
£/ã quer casar. À  espera do amado, eCe não viníia.
JL janela, as paredes enegrecidas peía chuva, o mesmo vento e os mesmos 
gestos. Jl rua. O armazém da esquina, o BêBado que passa sempre, caindo, Chico (Barriga 
<D’Água, tocando cantigas tristes com uma caixa de fósforos. 9(ada acontece, escoa a 
vida, inútií O odor de cachaça fere as narinas de (Bemadete.
A s crianças vêm correndo da escoía. O pai de serviço. A  vizinha tamBém 
najaneía. Vm enterro, de vez em quando. O avô doente na cama. Ajuda a mãe, passa, 
lava, enxuga. £  eía íera em algum íugar que a vida era urgente.
Chico (Barriga <D’Agua entoa com voz fanha tristes meíodtas. TamSém 
passam soãCacíos. <De manhã cedo, o padeiro. Como vai, (Bemadete? A té  amanhã. <Depois 
vêm as Seatas para a missa na capela. (Depois a Neíza, a mocinha tola, que caminha ao 
[éu, foge de casa, apanha da mãe, voCta, foge.
Vem 0 verdureiro. O soCjã apareceu. Vinte e quatro anos Sozinha. Há 
muito tempo e escuta novelas no rádio. Mas suas pernas não são como as noveCas: o 
anúncio das primeiras varizes (Diz a mãe: “se eu morrer cuida Sem do teu pai". Sempre a 
morte. AR todos morreram. A  vizinha veio convidá-la para o SaiCe no sáSado. Não, 
(Bemadete, não vai. Só vai a missa das seis na CatedraC, aos domingos.
Varre, passa, enxuga. £  a vida vai. À s escondidas, envergonhada, vai 
preparando o enxpvaC. (Para que?
Trata das gaãnhas, Cimpa o quintal, moCha as folhagens, cata as folhas 
caídas. O vento Satendo sempre no seu rosto. A s mãos estão feias, murchas, mãos de 
matrona, não de donzela. (Rçsto Sranco, desinteressada, já  não se pinta. Já não crê na 
vinda do principe. Livrá-la da cidade e do cotidiano. Não. Ela ainda sonha. Vem o 
padeiro, o verdureiro. Outro dia, outros dias, outros anos. Chico (Barriga 0 ’Água despoja- 
a do sonho. A  vizinha é asmática. Cochicham que naquela casa poSre perto do morro 
vivem crianças tuSerculosas e a mãe é louca. Vma outra, comentam, trai o marido. O dono 
do armazém está com câncer, o sacristão com sífilis, a menina tolinha, Nelza, foge de 
novo de casa. É surrada e não chora mais.
£  a vida é urgente, lera elcu Não pra (Bemadete.
À s vezes, um enterro.
Outras, um Satizado. Na missa do galo (Bemadete usou um vestido 
especial A  ceia com rosto triste passa pela janela e preparada por ela fo i farta. Çanhou 
presentes. Não teve namorado. Aquele soldado olha (Bemadete. Ela tem medo e desvia os 
olhos. Ele passa sempre, Buscando o olhar temo que não vem. No fim  de tarde os homens
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vão SeBer na esquina, depois áa Hora da Jlve Maria e a Igreja (Protestante BadaCa seis 
vezes.
Muitos anos já  se foram. <3emadete no parapeito da janela seráfeãz 
para todo o sempre. Já não sonha com o príncipe.
Sorri, já  se haBituou, todos se haBituam. Só que na rua, agora, os 
passantes são outros. Chico (Barriga (D’jigua morreu e não mais canta com voz fanha 
meCodias tristes. !NeCza fo i para ojísiío, o soldado não mais passou, a mãe íouca se atirou 
da ponte. Comenta a vizinha que (Bemadete vai ficar soCteirona.
(ECa contempla as gaãnhas que vão emagrecendo, o quintaCficando sujo. 
(Bemadete já  não Cimpa, nem varre. (Da cama, a mãe doente, não sai mais. O pai vai se 
aposentar
(Bemadete oCha a rua, os coCegiais, o verdureiro, o padeiro. Chico (Barriga 
(D’jigua não mais canta, JíeCza definha num asiCo soCitário.
(ECa consegue sorrir O rosto é triste. À  espera de nada mais.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”, Porto
Alegre, 18\09\71.
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GUNSTER
CHapéu quase tampando os oífios. Cigarro apagado no canto da Boca. 
Çangster? (Encostou-se na parade. 9(o café-concerto. 0  tango. Oífia o sereno. Com a íuva 
vermeífia toca o revóCver. 9(a noite fria automóveis cruzam o asfaíto. Çunster. <Eíe 
fiaveria de aparecer. Çunster. Era necessário matar Çunster. 0  cigarro apagado. JL noite, 
ofrio, neBãna, São (Pauíb. Os edifícios Boiando na neBCincu !Na rua transversai, quase em 
frente ao café-concerto, o Citroen preto.
Jauíis. ('Viu-se no quarto do fioteí, da Çeneraí Osório, na (Boca, a TV  
íigada. Escutou e com a coronha do revóíver, todo o corpo ardendo e triste queBrou-a. 
(Depois os copos, cinzeiros, o rádio portátií). Jauíis ainda não acende o cigarro. Sua 
esperança é Çunster. Çunster o fiavia traído. Çunster era a sua admiração, agora o 
encanto partido. Seus capangas e seus cfiarutos, seus temos caros, encarnado em outros 
tempos que não os da TV  e dos computadores. Çunster era o rei Jauíis sentia o peso nos 
ossos, essa vontade de queSrar tudo. !No café, BeBiam, gritavam, sorriam. A  quadriífm do 
inimigo, organizada, BeBia satisfeita.
Jauíis saBia: estava só. (Respira, no frio da noite, apenas o revóíver, o 
Citroen, o cfiapéu enterrado, o cigarro apagado.
Três tiros na Boca: %im X  morrera. Com um fiífw  enterrado crescido no 
ventre. O feto  se arreBentara, como um cancro. E %imX: o sangue, o oífiar espantado, o 
grito tmncado, sua companfieira, %im X, de oífios verdes, esguia.
JauCü exprimenta o revótver. sente-se ágiCpara vingar sua companeHria 
e tamSém eCe. Agora, o chapéu ahaixado. Sua surpresa, o não entendimento. Seu tempo é 
outro, de Cuta na rua. Agora o grito, os jornais, a TV, os 6ares cheios. Espanto. A té sua 
roupa é Bizarra e desCocada para o tempo que vê. JauCis quer vingar sua companheira %im 
X. Acende, agora, o cigarro escondido na 6oca. Todos diziam, é inútií: Çunster é imortaC. 
Çunsteré <Deus, criou o mundo e o <Demônio. Çunster é anjo, é defeno.
Mas deve morrer JauCis oCha o café-concerto em frente, à espera de 
Çunster, observa na parede rostos de (Beímondo e MarCon (Brando.
Atirar, atirar. A  boca quebrada de %im X. Traído. E Çunster sorria. 
Mais forte que (Deus, deCe depende o trigo e a esperança. Advia os afCitos. (  Se Çunster 
existisse mataria aCgo concreto, came e osso, não a TV, os copos, o cinzeiro, o rádio 
portãtiC Çunster era sua justificativa inexistente).
JauCis pensava: “Çunster, eu te espero, eu te amo e a esses teus 
invencíveis oChos azuis, Çunster, eu te matando isso tudo morrerá, crescerá o campo, a 
chuva que o aCimenta, o soC e a dança, essa feCicidade que todos nós perdemos, o vinho 
moChando nossos Cábios, o fim  desses tempos e dessas coisas que ningéum entende, a tua 
morte era o úCtimo dia de dore da tortura, a guerra”.
Jío café-concerto ouve-se (Piero, “M i Vieja”. A  morte de Çunsteré o fim  
da guerra, da tristeza, ninguém mais contempCará despedidas e Cenços na estações, viagens 
inúteis e meCancóCicas, %im X  renascerá, A  morte de Çunster é o epíCogo da burocracia, 
dos apartamentos que oprimem. %im X, viva, o vestido de boCinhas azuis.
JauCis espera o inimigo que não enxerga, que não existe e está em toda 
parte. Lembra-se das carias que não chegaram, os ônibus cheios, amantes tristes, dia de 
finados, ratos que povoam os esgotos, abortos, prostituição, academias, coCégios. Çunster, 
inútiC e imortaC “Há que Cutar, Çunster, sou frágiC, sou JauCis, sou toda a cidade triste, 
estou perdido, espremerei tua burocracia feita  de carimbos, teus capangas, teu dinheiro, 
fóruns, empresários, boCsas de vaCores. 'Kjm X  não há de morrer”.
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O tango do café-concerto so6e no corpo de JauCis. Jlnda, retira o revóCver 
da caCça, atira três vezes nos anúncios Cuminosos, nos opaCas estacionados, joga Congé o 
chapéu.
Entra no café-conceito e atira mais duas vezes. ^J^serva a úCtima 6a(a 
para si. Saôe que ressurgirá para que Çunster seja vencido e rasgado o seu ventre sujo e 
sua precária imortaíidade.
Que ter matado %im X fo i inútiCpara Çunster. ECa voCtará a viver.
IN: Caderno de Sábado, “Correio do Povo”, Porto 
Alegre, 12\02\72.
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II - FORTUNA CRITICA
91
A EXPIAÇÃO DE JERUZA
"Os personagens cCe EmanueCMecfeiros Vieira são seres geraCmente perseguidos 
peía seíva-metrópoíe, a que estão inexpraveímente presos. (Emanueí domina muito 6em o 
ofício de escritor. Estréia em íivro, já  maduro. Com uma íinguagem eíaôorada - cortante, 
vioíenta, curta - o autor nos mostra os sonHos, as frustrações, as íutas e as revoítas de 
pessoas esmagadas no mundo das grandes cidades, o cíima de pesadeío envoívendo os 
personagens". (Laury Maciel, "O Estado", Florianópolis, 27/09/72)
"O fundamentai é que como verdadeiro criador, Emanueí consegue extrapolar 
seus fantasmas pessoais para uma dimensão maior, a da arte íiterária. Eíe saôe que a 
ausência de memória equivaíe ao nada. E é peía memória que eíe recupera para eíe e para 
nós, e está aí a verdadeira função da íiteratura, o mundo perdido, que tamôém é nosso. A  
figura oBsedante de !Nenen se transfigura, é o princípio de toda a vida, sua fonte, 
semente. Os irmãos a quem os personagens escrevem constantemente somos nós mesmos, 
participantes de uma mesma humanidade". (Rubem Mauro Machado, "O Estado de 
São Paulo" , São Paulo, 10/12/72)
"Lendo "A Expiação de Jeruza", qualquer um poderá reaver parte de sua 
grandeza perdida". (Alcides Buss, "Jornal de Letras", Florianópolis, 11/72)
"Os temas são sempre os mesmos, constantes rondós em tomo do mesmo círcuío 
que se fecha em tomo da morte, da iíha aBandonada e ansiosamente reBuscada, afamííia, 
pais, irmãos, a casa, a viagem e o adeus. Mas o domínio técnico de Emanueí em torno do 
tema que se propôs é dos mais admiráveis. Eíe se arrisca. Como pescador de sua iíha, 
adentra-se no mar nem sempre quieto". (Antonio Hohlfeldt, "Correio do Povo", 
Porto Alegre, 25/11/72)
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"^sumindo tudo, EmanueC é estreante em Civro apenas ao niveC editoriaC É  
um escritor aduCto e formado, hoje projetado nacionaCmente". (Alberto Crusius, " 
C orre io  do Povo ", Porto Alegre, 13/01/73)
"TundamentaCmente todos os personagens (  ou narradores) do Civro viajaram. 
£  viram, em sua viagem, a pCuraCidade da vida.
Já de início, descobriram a inutiCidade da própria partida como o personagem 
de '% Viagem". ECe (Afonso é o seu nome) retoma à terra mãe apenas para não ser 
reconhecido e partir novamente. (Depois parte novamente para chegar a nova estação e 
partir novamente e assim por diante nestes sécuCos de Sísifo". (Flávio Aguiar, "M inas 
G erais", Minas Gerais, 09/07/73)
"A Expiação de Jemza" é, na Cinha do conto modemo, uma das maiores 
reveCações surgidas no (BrasiC nestes úCtimos anos Seu Civro traz a marca de umficcionista 
autêntico, com visão própria das coisas, imaginação criadora e intuição poética, 
mostrando, aCém disso, que dispõe de um materiaC rico de substância humana e pCeno de 
experiências vividas". (Nereu Corrêa, " C orreio  do Povo", Porto Alegre, 
24/02/73)
"(prezado EmanueC, sinto em teus contos uma vivência profunda e sofrida, de 
quem muito roCou, correu mundo e submundos, caminhou peCo Codo e não macuCou-se, 
Cutou e não corrompeu-se. Cevou porradas e não se acovardou. Tua Cinguagem é eruçuta e 
contida, sem derramamentos e isenta de Cugar-comum. Em ti o contista expCodiu verticaC e 
inteiro, bem dosado no enredo, fCuente no jogo semântico e preciso na confecção estmturaC 
da Cinguagem.
"Cirses" é reaCmente uma obra-prima, "Jlnunciação da Memória", um poema. A  
esperança, EmanueC, é uma fCor na mesa de todos nós".
(Cesar Pereira, " C orreio  do Povo", Porto Alegre, 31/03/73).
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"Ji Expiação cCe Jeruza" reveía de maneira aôerta suas quaCidades de contista". 
(Carlos Drummond de Andrade, Carta ao Autor , 04 /08/73)
"EmanueC Medeiros Vieira impõe, com '% Expiação de Jeruza", seu tipo de 
Literatura ao <Pais. É um narrador que dispõe de tudo para ir muito Congé. Conto como 
"Conjecturas soSre a OBscura Vida do CardeaC ViCCa Longa" reveCa um taCento narrativo 
Bem acima da média. Outro Bom conto que na sua certeza e ewqiteza de meios descritivos 
fica na memória : "ÇaropaBa meu amor". (Antonio Olinto, "O Globo", São Paulo, 
02/01/74)
"Jl Expiação de Jeruza" é uma vivência-poema que supera em muito a nossa 
oBjetividade cínica e reificada. É a metamorfose em paCavras daqueCe sentimento que 
dignifica ao máxjmo o termo vida. Einda a sua Ceitura, impõe-se a Cição do mestre 
Machado, o etemo aCter-ego da consciência do tempo presente: 'Alguma coisa escapa ao 
naufrágio das iCusões". (Antônio Cláudio Nunez, "Correio do Povo", Porto 
Alegre, 23/10/76)
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SEXO TRISTEZA E FLORES
"Os 13 contos cCo "Sexp, Tristeza e TCores" apresentam uma unicfcuCe 
impressionante. ECe é mais que um Civro 6em feito. É Civro escrito, com amor, por aCguém 
que ama a vida a taCponto que não Cãe esconde as mazeCas e as desgraças que insistem em 
querer destruí-Ca". {CqIqsüiío Sachet, "O Estado", Florianópolis, 29/10/76)
'EmanueC Medeiros Vieira fa z  o depoimento de sua geração sofrida, 
maCtratada, traída, pisada, mas sempre de caSeça erguida, de oCâos aSertos, de Braços 
firmes para o traSaCão, de índoCe constantemente preparada para a Cuta. Vários contos são 
escritos na primeira pessoa. Transfiguração. Exposição. Oferecimento. HoCocausto. O 
Ceitor, aqui, encontrará EmanueC E encontrará a si mesmo. E  assim se dando, encontrará, 
por certo, toda a humanidade". (Antônio Hohlfeldt, "O Estado", Florianópolis, 
20/11/76)
"O homem perpCexo diante de um mundo que não reconhece como seu, as 
rápidas mudanças que destróem vaCores, a instauração de novas formas de viver diante 
das quais a Citeratura vaciCa tais são as preocupações de EmanueC Medeiros Vieira em seu 
segundo Civro, "Sexp, Tristeza e ECores". O amor, a vida, a morte seriam, em úCtima anáCise, 
os grandes motivos do Civro. E estas - diz (Bergman no prefácio de seu "Eace a Eace" - são 
as únicas coisas que importam". (Maria Lúcia Leitão de Ahneida, "Jo rnal do 
B rasil", São Paulo, 06/03/77)
"Jí Citeratura de EmanueC Medeiros Vieira não é endereçada a gênios frágeis e 
deCicados. Sua Citeratura é vigorosa, viriC, consciente da proSCemática do homem de nosso 
tempo. Estamos diante de um escritor de garra, de puCso, que não compactua". (Lauro 
Junkes, "Jo rn a l de Santa C atarina", Florianópolis, 20/03/77)
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"Você é um dionisíaco, você é um instintivo. Seu Civro é este cCueCo com a vida, 
este corpo a corpo com a Humanidade dos homens, de carne, a verdade de cada dia. Você 
tem muito que nos dar, que nos dizer, com a força da sua vitaCidade criadora.
Você é um escritor dentro da vida, sensíveCao soCe ao saC, aos camarões... e as 
dores dos homens. Creia que o admiramos por isso. (PeCa sua espontânea e ardente 
fideCidade à vida, dom supremo". (Antonio Carlos Villaça, "Jo rnal de Santa 
C ata rina" , Florianópolis, 29/05/77)
'Seu mérito maior é o víncuCo estreito com a reaCidade. Vma história como, por 
eJcempCo, "!No Mercado", que abre seu segundo Civro, está construída com aqueCe cuidado e 
detaChe de composição dos figurativistas na época em que não havia fotografia". (Helio 
Pólvora, "Veja", São Paulo, 27/04/77)
"Sofrimento e pavcão constituem as notas fundamentais da Citeratura de 
EmanueC Medeiros Vieira. Seu incomum domínio da Cinguagem, principaC eCemento de 
seus contos, sua veia poética, sua revoCta frente a um mundo que se modifica 
rapidamente, transformando Cogo em passado os idéias de juventude, sua vioCência, tudo 
isso fa z  deste "Sejçp, Tristeza e ECores" um Civro extremamente forte. <DoCoroso. VitaC Com 
cheiro de vida, o que é muito importante". (Caio Fernando Abreu, "Jo rnal de Santa 
C a ta rin a" , Florianópolis, 19/12/76)
"EmanueC Medeiros Vieira não é um "contista" a mais É um verdadeiro 
escritor. Seus contos, reunidos com o títuCo "Sexp, Tristeza e Eíbres" são histórias densas, 
sem mentiras e modismos". ("Versus", sem indicação do autor -12/76)
"Sexo, Tristeza e ECores", muito mais do que contos, vestidos em rápidas 79 
páginas, apresenta uma unidade impressionante, uma espécie de noveCa-conto. Contos 
onde a "visão radicaC da sociedade de consumo com todos os seus vícios, tabus e 
mistificações". Ceva à "desestruturação de um sistema de vaCores" que eu e você, feCizardos
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integrantes do "òeautifuCpeopCe", insistimos em impor e curtir "Sexp, Tristeza e ‘FCores" é, 
tamSém, um Civro preocupado com eíe próprio, preocupado com Literatura e insistindo em 
que o fa zer Citerário não é passatempo de chorões desocupados". (Celestino Sachet, "A 
literatura de Santa Catarina", Editora Lunardelli, Florianópolis, 1979, pp. 
164 -166)
"9íervosos, marcadamente pontuados por vírgulas e pontos que interrompem a 
idéia para Cevarem a atenção do Ceitor a outros eCementos, os textos de Emanueí Medeiros 
Vieira constituem-se em verdadeiro depoimento de uma determinada geração, massacrada, 
espezinhada, impedida, proiôida, marginaCizada vioCentamente de participação - 
soBretudo de modificação do "status quo", que a Cevou a um desafio contínuo mas quase 
sempre sem futuro em reCação ao momento e à reaCidade. Hão oBstante, sua Citeratura 
gmrda a perspectiva humanista, acredita na possiBiCidade de redenção, e neste sentido 
constitui-se como utopia, faciCmente identificada, por exempCo, no conto "A Execução do 
(Professor", que encerra seu segundo Civro". (Antonio Hohlfeldt, "Conto brasileiro 
contemporâneo". Mercado Aberto, Porto Alegre, 1981, pp. 131 - 132)
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TEU CORAÇÃO DESPEDAÇADO EM FOLHETINS
"9{ão acredito que alguém possa escrever o que quer que seja sem coíocar sua 
ideoCogia, sua saúde afetiva, seu estar-de-6em-com-o-mundo. £  os contos de Emanueí são 
partes do coração deíe. ^Despedaçados e distriSuídos no foífietins que eCe pu6Cica por 
aôsoCuta incapacidade de guardar para uso de sua própria gaveta. (PeCo aSsoCuto 
desperdício que seria mantê-Cos inéditos. <PeCa cCara quaCidade (e eCe começou a escrever 
antes que escrever contos fosse moda) que irá fazê-Co ir adiante, superando modismos. 
(Para aCegria nossa, que o temos ao aCcance da mão, nas Civrarias". (Cesar Valente, 
"Correio do Ceará", Ceará, 17/05/80 e "O Estado do Ceará", Ceará, 
07/10/79)
"Teu Coração (Despedaçado em EoCãetins" se constitui de 13 contos 
comoventes, em que ágií e sutiCmente paira uma acusação sociaC. Alguns escritos de 
maneira direta e contundente e outros com uma roupagem Círica, mágica e ôeCa". (Jeruza 
de Hugo Silva, "O Globo", São Paulo, 07/01/79)
'EmanueC Medeiros Vieira é um autor que se afirma, sobretudo, por sua 
inegáveC originaCidade. Originaãdade que não é feita  de sofisticações, mas, ao contrário, 
que se adensa e se fa z  significativa, exatamente por conta de seu despojamento. A  
verdade é que não podemos ficar indiferentes diante de sua o6ra. (ECa é "o suor, o risco, a 
vida, 0 sonho". (ECa é o cotidiano reinventado em grau paroxfstico de sensiSiCidade e de 
significação. £  isto é (Edda Arzua Ferreira, "O Estado", Florianópolis,
13/01/79 e "Folha de Londrina", Londrina, 29/12/79)
'Teu Coração (Despedaçado em EoChetins" é uma visão BrasiCeira da condição 
humana no mundo atuaC dirigido peCa tecnocracia, anaCisada segundo a ótica de quem
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viveu e sentiu intensamente tudo o que a década de 60 ofereceu ou institui £  um Civro 
forte. (Escrito com pavção e vida, um retrato humano e pungente de um tempo, um retrato 
poético feito  de memória e usando tintas fortes". (Gilson Soares, "A T ribuna", 
Florianópolis, 15/02/79)
'ÍE uma prosa tensa, eCétrica, sincopada, com situações e pCanos se 
entrecruzando e fundindo". (Salim Miguel, "Jornal do Brasil", São Paulo, 
27/02/79)
"Com um riso de menino puro, indisfarçaveC, EmanueC castiga os cretinos de 
todos os naipes, a mediocridade Sem situada, os SajuCadores sem remédio, os invejosos, os 
sem caráter, asfaCsasgCórias provincianas... Mas Cogo depois, já  os induCgenciou, já  nem 
se Cemôra de seu ridícuCo, de suas misérias, de suas maCdades. E, superior, ama-os, pronto 
a servi-Cos, a conceder-Ches a intenção que não merecem. E, compCacente, os eterniza em 
suas histórias...
Em cada conto, mundos e mundos. Quase sempre sustentados peCo Binômio 
poCítica e amor, por suas histórias transitam, vividos, personagens trazidos do dia-a-dia, 
ao Cado de Cíderes, poetas. Boêmios, teóricos, confCitos sociais, vioCências da poCicia, 
tragédias humanas, e não só o escuro da vida, mas tamôém ECeonoras, WaCdas Ligias, 
íMarias e tantas outras que, com seus Congos caôeCos, seus oChares, seus trejeitos, vão 
adoçando em ôoa medida o amargo caminho do Homem. <Para ser ôreve, Cimito-me a 
procCamá-Co, aCto e ôom som, intimo da poesia, dada a ôeCeza do universo que Che ôrota 
das mãos. E, depois disso, entendo que dizer mais nem é preciso". (Joanyr de Oliveira, 
Suplemento literário "M inas G erais", Minas Gerais, 08/81)
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LOVE STORY PAULISTANA
‘Estou com 34 anos. Escrevi “Love Story (pauCistana” em 75, com 30 
anos, em ‘Fíoríanópoíis. ‘Eía está aôsoCutamente marcadapeCos dois anos, 1970\1971 que 
residi emSão <PauCo. (Dois anos penosos, gratificantes, intensos. <De magistério, de pegar 
trem todos os dias para traôaífiar em Santo André, de jomaC e sem faíso Heroísmo de 
cadeia.
(procurei transpor todo o quadro que eu sentia vuícânico na pauCicéia 
desvairada. (De um sujeito que devçpu (Porto Jlíegre em fevereiro de 70, depois de 
terminado a ‘Facuídade (69), (Direito na V ‘F‘S ^S  e não quis “advogar” e fo i se 
“aventurar”, tentar a sorte em São (Pauío. (Estava acaôando a época dos aventureiros ‘E 
S(Pfoi pensão, puíga, dificuídade, não ter dinHeiro para comida nem pra condução, fo i 
esperança, fo i café no Boteco da esquina e amizades fundas, como amores A  experiência 
mais radicai desta vida, a minHa. (E atravessando todo o governo 9/Lédici, o "miíagre”, 
(DeCfim Neto, a copa do mundo, “o ame-o ou devçe-o”coíado nos vidros dos carros, (Don e 
<SfiveCcantando “Meu (Brasiíeu te amo”, ‘Transamazônica, a (Boísa de Vaíores, a ciasse 
média (ainda) feíiz, nossos vaCores todos soterrados (E a gente vendo nossos meíHores 
amigos indo pro exfíio ou presos e íevando porrada no (D^ EOPS, na outros que
morreram, outros que não puderam aguentar o repuoçp e a opção fo i o áícooí, o tóxico, o 
orientaíismo, o formaíismo. (poi duro segurar a peteca. Se se segurou até agora, temos 
oBrigação de continuar segurando.
A  gente fo i vendo muito amigo arreBentado por dentro e por fora, 
despedaçado, fragmentário, andando como podiam, peía JLméría do Suí, CHiCe, para a 
(Paris que discutíamos no “(Rjan”, nos Bares de 68\69, (Porto JLÍegre, “Aías%i”, etc, das 
passeatas, das miC Ceituras fragmentadas, das discussões ideológicas, dos corações vindo 
dos coíégios jesuítas ou do “JuíinHo”.
!Kofunc[o a noveía é um ãino de amor a esses amigos todos, que confieci 
no torveCino de S^ P e tamôém na vida de (Porto JlCegre.
É  tamôém uma noveía “(PoCítica", não diretamente. (Em 75 as 
(re)esperanças estavam apenas aparecendo. Adotei o caminíio da narrativa poíiciaí mas a 
noveía tem todo cfeiro de perseguição que sentíamos em S^ P em 70, (JBA%DO(PS. A  
diretamente poíítica eu estou escrevendo desde 71, umas memórias das “pensões do 
(Estado”porque passei É um Civro que pode ser íido de umfôíego só, direto, camaí, sempre 
“tenso”. <Foi aforma de “amor” que encontrei, dura, penosa, erótica, sem disfarçar o nome 
do oôjeto ou a coisa. Aform a do amor possíveí em S^ P e no (País naqueíes anos, em que a 
aíegria erafaCsa, o país parecia uma vasta cadeia e o “miCagre”fo i a gente ter conseguido 
ficar vivo. (Emanuel Medeiros Vieira, Brasília, 03/80)
100
'EmanueC Medeiros Vieira, com a noveCa "Love Story (pauCistana", vem 
demonstrar, ou meCãor, reafirmar suas quaíidades de ficcionista em pCeno domínio da 
paCavra, da forma e do conteúdo. Com determinação e taCento EmanueC vai construindo 
sua oôraficcionaC". (Holdemar Menezes, "A Verdade", Florianópolis, 02/80)
"Teu Coração (Despedaçado em EoCHetins" para este "Love Story 
(PauCistana", a prosa de EmanueC Medeiros Vieira apresenta uma evoCução evidente numa 
tentativa de soCidez sintética da paCavra e das construções narrativas, atendo-se muito 
mais a possiôiCidade simôóCica do fato, aquiCo que pode ser destraníiado enquanto e como 
fa to  de Cinguagem, dos que (como aconteceu no Civro anterior) a possiôiCidade intimicista 
de um discurso interior intenso". (Marcílio Farias, "Correio Brasiliense", Brasília, 
05/04/80)
101
UMA TRAGÉDIA CATARINENSE
"Ji Citeratura confessionaC, que tem caracterizado a maioria dos textos de 
ficção de EmanueC Medeiros Vieira, permanece como ponto de apoio e de pariida para 
"Vma Tragédia Catarinense". O confessionaC que, em EmanueC, não se prende ao reCato dos 
sentimentos e paixões puramente individuais, mas se reveCa como uma "consciência sociaC" 
do ser diante dos outros seres e da sua responsaôiCidade frente a todo um sistema de 
vaCores imposto de fora, em reCação ao quaC o ser se encontra em confCito. Esse 
exjstenciaCismo de cunfio humanista 6usca resoCver-se, Citerariamente, peías vias da 
catarse, quando todo um conjunto de experiências resuCtantes do cfieque entre o indivíduo 
e 0 meio, reprimido no âmago do ser, parece entrar suôitamente em eSuCição e expCodir as 
suas Calvas incandescentes.
(...) EmanueCMedeiros Vieira saôe que a tragédia catarinense não é o drama 
particuCarizado de aíguns personagens, não é a história de um veCho que chora, nem a 
crônica de um amor assassinado, ß. tragédia catarinense é algo que paira no are que todos, 
personagens e não personagens, respiramos. Jííguma coisa que poCui a nossa came e afeta 
0 nosso espírito. Que nos afasta de um passado Círico e humano, para nos aproximar de 
uma reaCidade que se integra cada vez mais à impessoaCidade, à aCienação e ao 
consumismo dos agComerados urôanos do nosso tempo". (Silveira de Souza, "Revista 
C atarinense", Florianópolis, 06/83)
"(Reunindo muito de usa experiência e um pouco de Camus, Machado de ßssis. 
St Exupéry, Sha^speare e Theodore (Dreiser, EmanueC Medeiros Vieira escreveu uma 
pequena noveCa ex^ mpCar, "Vma Tragédia Catarinense". (Jorge de Sá, "Jo rn a l do 
B rasil", São Paulo, 16/04/83)
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"‘EmanueCMedeiros Vieira constitui-se numa das maiores revelações Citerárías 
de Santa Catarina e, ao puSCicar "Vma Tragédia Catarinense" encerra, segundo anuncia, 
um ciclo primordiaC de sua Citeratura, de características nitidamente confessionais, 
arraigada a iCíia de ‘FCorianópoCis, mais conhecida como <Desterro. O autor pertence d 
geração dos chamados "desterrados de 1964", emSora não se possa creditar a esta 
ocorrência histórica todos oj seus maCes". (Antonio Hohlfeldt, "Isto É", São Paulo, 
27/04/83)
"Com "Vma ‘Tragédia Catarinense" (EmanueCrasga uma série de preconceitos e 
Cança soôre os oChos dos Ceitores, atentos ou não, uma série de indagações e afirmativas, 
todas eCas Cigcufas à vida, ao homem e à sua "querida (Desterro". £  inaugura um novo 
espaço na Citeratura catarinense, na medida em que fa z  uma "antiCiteratura", mais 
destinada ao questionamento da própria condição humana, do que um reCato de aventura. 
Entre eCe e um autor de noveCas de TV, a diferença é como da noite para o dia. EmanueC 
rasga tudo aquiCo que não presta e remenda os tecidos ainda aproveitáveis. Enfim, como o 
seu úCtimo Civro, EmanueC garantiu um espaço próprio na Citeratura, criando com uma 
desinidição de fazer gosto". (Celso Martins, "Extra", 22/01/83)
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A REVOLUÇÃO DOS RICOS
"% (R^ voCução áos Ricos' é uma noveía cCe primeiríssima quaiid^cde soBre um 
momento cruciai da história SrasiCeira, o goípe miíitar de 196. Apesar de tudo não é 
cáustico, seco, mas íírico e doce; são as memórias de um garoto de 18 anos atropeíado em 
seu cotidiano de pequenos sonhos por aígo que não entende. 9(ão devçe de íer." (Luiz 
Cláudio Duarte, "José", Brasília, 20 a 26/12/86).
"Seu novo íivro, exçeíente e que tanto me comoveu, não pôde menos que me 
confirmar na convicção de que você, com maraviíhosa simpíicidade compôs, num modo 
estremecidamente humano, único e seu, como vinha compondo seus contos, uma noveía 
que 0 toma, sem favor, um dos mais importantes ficcionistas de Santa Catarina e do 
(Brasií."(Marcos Konder Reis, Rio de Janeiro, 21/12/86).
"Há em você uma centeíha, uma íucidez quanto à condição humana, algo . 
muito forte e muito sofrido. Você é um grande escritor, (ParaSéns peío íivro. (Eu o amei! 
Eíe é íindo, sensíveí, poético e duro como um grande prego enfermjaáo enterrado no 
coração". (Urda Alice Klueger, Blumenau, 03/01/87).
"Çostei muito do íivro. 'A R§voíução dos Ricos' tem este títuío que me intriga, 
mas é perfeito o sentimento de estranheza do narrador, desindentificado de tudo que 
deveria ser principaí no seu mundo: o pai que não poderia compreetuíer seu namoro com a 
prostituta, a prostituta que não poderia compreender seu anseio e que ri um pouco deíe, a 
poíítica se desenvoívendo totaímente estranha ao drama pessoaí do narrador, sanatório 
e desejo sexuaí Só o adágio de AÍBinoni no quarto ao íado, só a arte resgata o sentido de 
que está se passando, esta arte profundamente desengajada da retórica poíítica dos 
coíegas ííderes estudantis do narrador, e profundamente engajada em sua dor, e na dor de
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seus 'semeChantes', para usar um termo cristão. £  a coisa é reaCmente meio cristã: são 
tocCos os personagens semeChantes numa coisa: um áoCorido sentimento de mundo, mesmo 
quando meio disfarçado perante si próprio, como no caso da prostituta, (E a estranheza do 
narrador é radicaC: eCe não consegue nem entender o apeCo da prostituta no sentido de Che 
conhecer 0 pai no sanatório. O adágio de JLCôinoni, a arte não-transformáveCem conceitos, 
não 'engajada', soCidária somente com a dor dos personagens e capaz apenas de transmitir 
ao Ceitor um pungente sentido de mundo, transpassa tudo de uma reCigião sem <Deus, ou 
peCo menos de um <Deus não disponíveC nominaCmente como descuCpa ou consoCo peCas ou 
para as atribuCações dos personagens, ‘Eu faCaria em Camus; e o faria, consciente da 
semeChança com 'O (Estrangeiro'. Lá mãe, fiCho namorada. Jiqui, pai, fiCho 
prostituta. Não é um pastiche, quando muito uma referência tão 6em recriada e 
transformada, que somente os mais atentos adoradores de "L Étranger'' notariam, e eu sou 
um deCes
OfinaC é de perder a respiração: morre o pai, a namorada prostituta viaja, o 
pais é tomado peCo goCpe, tudo num só repente, sem dramatização nenhuma, sem ênfase, o 
Ceitor sente-se um pouco 'rouôado' da possiSiCidade de se emocionar com isso tudo, como 
certamente se sentiria o narrador, cujas emoções nesse ponto são suspensas e omitidas da 
narração.
Çuardarei contra o Civro o ressentimento por essa omissão, e a compreensão 
quase meramente inteCectuaCde minha parte de que eCa impCica eCegância do autor ao nos 
poupara torrente emotiva que se deveria seguir por parte daqueCe narrador personagem, e 
impCica tamdém eCipse de inesperada eficiência no sentido de nos fazer acompanhar o 
sentimento de tudo-perder de repente que assoma certamente o narrador que, como todo 
personagem verdadeiramente criado, prossegue atormentado a todo Ceitor com a 
constrangedora descoôerta de que continuamos nos perguntando por eCe, mesmo após o 
finaCda Ceitura.
JL cisão radicaC entre o sentimento da existência e a 6aC6úrdia da poCítica 
constrangeriam o mais radicaCpoCítico. Ninguém poderia Cer 'Jl (RgvoCução dos (Rjcos' sem 
uma certa sensação de vergonha peCa distância existente entre o discurso poCítico e a
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cãaga existenciaCa Bramir no sangue do indivicCuo a Cutar contra sua Cimitação corpórea. 
Jl escCerose do pai, o desejo camaC do JtCHo, os cenários despedaçados e o aCarido poCitico 
formam um mosaico que exigirá do Ceitor uma capacidade diaCética quase soôre-ãumana de 
integração taCvez represente o máximo em termos de, Citerariamente, depor soôre os 
acontecimentos situados ao redor de 1963 e 1964." (Alberto Crusius, Porto Alegre, 
24/12/86)
"Jl <SsvoCução dos <R}cos' é um traSaCâo absorvente. Síão é apenas o registro de 
uma época, é a confirmação de que paramos no tempo. O movimento é registrado peCo 
agravamento dos proSCemas sociais que em tua noveCa abordas com maestria. O fiomem 
que apresentas não toma banho nem passa 'briChos'para aparecer em fotos ou teCevisão. 
Vm beCo texto." (Elaine Otto, Florianópolis, 14/01/87)
"% ^voCução dos <Ricos’ é um Civro forte, maduro e beCo, que nos mostra que 
seu autor ainda tem muito que nos reveCar." (laponan Soares, Florianópolis, 
16/01/87)
"A noveCa é um beCeza. Lia-a de uma só vez, emocionado e contente e por ver 
com que taCento e verdade (a emoção, sem a quaCpodemos fazer todos os vanguardismos - 
mas jamais Citeratura) você está escrevendo. Tocou-se muito a história do Magrão, de 
“Wanda, de TuCgêncio. Que é em úCtima anáCise, a história de todos nós, com o triste 
(BrasiC como pano de fundo... (Pode ficar cerio: % (RçvoCução dos (Ricos' é um texto 
gjcm/7/âr."(Ruy Espinheira Filho, Salvador, 31/01/87)
'L i de uma sentada 'Jl (R§voCução dos ^cos'. <Foi o Civro seu que mais me 
emocionou. Jl queda de Jango é um pretexto perfeitamente dispensáveC Jl memória da 
geração, também. Mas o que achei impressionante é a reCação do Magrão com a W anda. 
Me Cembrou (Dostoiews^ O pai morrendo no sanatório e eCe, fodidão, apaixpnado por 
uma puta. O mundo de merda da pensão, do boteco do Zé, as idas e vindas naqueCes
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quarteirões, eCe zanzando, soCitário, angustiado, andando de mãos dadas com a VÇanda, a 
relação deCe com o pai. Isto é ficção mesmo, da 60a. (Paraôéns. Que mundo 0 de um 
adoCescente soCitário numa cidade grande! (Paraôéns de now." (Valdomiro Santana, 
Salvador, 26/01/87)
"Operoso e profícuo, tens emprestado com sensiôiCidade, vida e movimento aos 
fa tos ocorridos na véspera do ÇoCpe de 1964. Só pessoas sensíveis como tu é que podem 
retratar comfideCidade acontecimentos ocorridos Há mais de duas décadas. O seu oficio de 
escrever não só me orguCha, mas a todos os catarinenses."(KQW.2A0 Vianna, Brasília, 
10/02/87)
"'Ji (RfvoCução dos (Ricos', noveCa de (EmanueC Medeiros Vieira, é um ôonito 
tejçto soôre 0 movimento de 31 de março de 1964 e, ao mesmo tempo, uma fáôuCa soôre a 
perda da ingenuidcuCe do paraíso. O Civro é dedicado àqueCes que tinüam vinteanos em 
1964, e se você quiser insistir em tê-Co na sua estante e na memória, escreva urgente para 
a editora Cavras." (“O E stado de São Paulo”, São Paulo, 22/03/87)
"Apreciei a força, 0 vigor incontido do seu estiCo, contundente, sintético, àgiC, 
veCoz e inquieto no ritmo da narrativa; frases curtas e diretas, simpCicidade e densidade. 
O contexto urôano, a imagemfiCe do reaCismo duro da vida são retratados deforma viva e 
ativa nos seus Civros. A  denúncia contra a covardia, 0 aspecto sórdido e crueC de uma 
sociedade decadente, a sede de justiça, são encontrados de maneira firme nos textos que 
você escreve. Literatura cCara, sem suôteifúgios." (Márcio Catunda, Brasília, 
17/05/87 )
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O HOMEM QUE NÃO AMAVA SIMPÓSIOS
"Amadurecido peCo tempo, ‘EmanueCMedeiros Vieira não ejçiôe juízos de vaCor. 
Tem, peCa arte, o mesmo que HegeC tinha peCa fiCosofia: "Não pode pronunciar-se a 
respeito do que o mundo deve ser" (...) "Já que é produzida no espírito, que vive no 
exterior da consciência e que tem por conteúdo a reaCidade."
<EMV tem muito Civros... Mas, para mim é em "O Homem Que Não Amava 
Simpósios" que seu espírito antiSurocrático se fe z  carne... e haôitou entre nós." (Evandro 
Magalhães, Apresentação de O homem que não amava simpósios, 
Florianópolis, Ed. daUFSC, 1989).
'<Perito em pintar com poucas palavras toda uma vivência, (..) <EMV traz 
para esta Citeratura de esquerda um componente insóCito: Sua formação em coCégios de 
jesuítas, suas Ceituras SíòCicas, o sentido de cuCpa peCas misérias do mundo, a nostalgia do 
paraíso perdido. ^Esta formação reCigiosa, Che dá o tom intimista que não se encontra em 
outros autores de sua geração e enriquece sempre o confCituoso de seus personagens" 
(Lourenço Cazarré, Posfácio de O Homem que não amava simpósios, 1989)
"O meio em que se desenvoCve a ficção em ‘EM V é, particuCarmente, o caCdo 
Burocrático de <BrcLsíCia e, no enfoque mais ampCo, a sociedade ôrasiCeira do pós- 
autoritarismo miCitar, no periodo seguinte ao das Cutas heróicas, da cCandestinidade. £  a 
pós-ditadura, mas ainda não é a democracia. (Parece-me que, para muitos dos que viveram 
os verdes anos so6 a repressão, o cCima da fase posterior, de Conga e penosa tranáção, pode 
ser resumido nestas paCavras: Insatisfação, tédio, soCidão, desespero. AqueCa, peCo menos, 
era-Ches algo contra que se bateram; Já o marasmo desta os entorpece, os devora, e contra 
isso, não saôem o que fazer." (Anderson Braga Horta, "A Noticia", 01/07/90)
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"Certa vez falaste em mudar um pouco teus temas e devçar de Cado um pouco o 
"(Passado". Segundo eu acão, se fizeres isso, cometerás uma ôarSaridade. Saâemos demais 
que não são os temas que fazem a doa Citeratura e que tampouco Há temas mais urgentes 
que outros. Isso é conversa de panfCetário. <Por isso, temas "Sociais", 'ToCiticos". de 
"Testemuníio" são ôaCeCas, sinais errados de tantos naufrágios.
(Da antoCogia tua: "(Rastros" é uma pequena oôra-prima. O primeiro parágrafo 
uma jóia de reCojeiro: (Précisa, ejçata e estranhamente Círica." (Raimundo Caruso, 
27/11/90)
'AcaBo de Cer o seu "0 Homem Que !Nao Amava Simpósios", com a aCegria de 
ver que o conto BrasiCeiro neCe se mostra forte, apesar do pouco caso demonstrado peCas 
editoras hoje ao gênero. Você saBe armar a narrativa de modo envoCvente e 
contemporâneo, saBe criar personagens fortes, diáCogos coerentes com o discurso das 
personagens, saBe criar um desfecho que dev(a o conto em aBerto para o Ceitor. " (Elias 
José, 16/11/89)
"Seu Civro mostra que as preocupações do narrador com a reaCidade continuam 
instigantes, cheias de revelações e norteando novos rumos. O Civro em tudo me agradou. £  
isso para mim é suficiente. O prazer do reencontro fo i outro Caço importante. Que espero 
possa sempre se renovar." (laponan Soares, 11/12/89)
"O Jíomem Que JVão Amava Simpósios" é um verdadeiro cCássico da angústia 
do homem da cidade grande que, em algum Cugar do caminho, ficou sem saBer direito quaC 
era a sua condição humana. Muitíssimo Bem eCaBorado, não há nada neCe a tirar ou 
acrescentar" (Urda Klueger, 30/12/89)
"Li "0 Homem Que Hão Amava Simpósios" com o mesmo interesse que Ceio a 
sua comprometida Citeratura, Comprometida, sim, com a vida, com a gente de seu (País,
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com 0 dia-a-cCia do cidadão comum. (...) creio que fu i capaz de sentir as emoções do autor, 
pois temos grandes afinidades cuCturais e ideoCógicas. (..) Você em B^rasíCia, tem acrescido 
à sua Citeratura novas emoções, novos amôientes, novos personagens." (Holdemar 
Menezes, 14/01/90)
'De todos os contos de teu novo Civro, onde uma vez mais voCta ã tona esse 
teu "‘Fundo de aCma" que Cemôra o amargo "Eundo de uma garrafa de cacíiaça", traduzido 
aqui na Cinguagem ácida que é característica do teu estiCo, considero particuCarmente 
reCevante o que tem por tituCo "Jesus", o quaC, tanto no que se refere à sóCida estrutura da 
narrativa em seu aspecto formaC, quanto à densidade dramática, supera o que de meCfior Ci 
na Citeratura atuaC" (M igaoi Ehrlich, 17/01/90)
"Çostei reaCmente. O estiCo é o mesmo, denso, angustiante, trágico. Mas você 
tem incorporado a eCe um novo eCemento: Jl cor CocaC £  isso dá mais força à narrativa. De 
um modo geraC, gostei de todos os contos. Mas em especiaCde 'Jesus". É aonde você, com a 
mão de mestre, mescCa verdades Básicas da BíBCia, com a Hipocrisia do cotidiano, tudo isso 
com uma piedosa e impCacáveC ironia de um estiCista apurado." (Wil Prado, 05/07/90)
"Em nove narrativas de comovente densidade, emBrícam-se a vontade de viver 
e a consciência de um mundo que se desestrutura e se perde." (Catálogo de 
Publicações daUfsc, Florianópolis, 1993)
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METONIA
ou "o (DIA ‘ESTAVA (DE C0(RXA^ o  C0<KAÇÃ0", 
uma tensa, vefoz e cinematográfica novela de ‘EM ANVEL M‘E(DEI(RPS VMI^RA - ^ue 
fa la  dos anos de cãumSo da ditadura miãtar, da Cuta armada, das utopias, da amizade de 
dois irmãos (  um “ainda guerriCfieiro” e outro e^-preso poCítico, agora “ejQstenciaCista- 
cansado”), afora um coroneCprofissionaCe poCigíota - será lançada no dia 03 de dezembro 
de 1992, uma quinta feira, a partir das 19 Horas, com direito a coqueteí, no (Bar (Estação 
109, CocaCizado na Comercias LocaCSuC(CLS) 109, (BrasíCia.
O autor da “oreCHa”, o poeta João CarCos Taveira escreveu: “‘Escrever 
sobre ‘EmanueCMedeiros Vieira é como Cer ‘EmanueCMedeiros Vieira: (Dá vontade de não 
parar. Seu texto conciso, depurado, atiça neurônios e aguça percepções, até o esgotamento 
de si mesmo, numa profunda identificação entre autor e Ceitor. ”
“‘EmanueC vai nos conduzindo, porque não dizer? poeticamente, peCos 
terríveis meandros de sua narrativa e nos impregnando com sua mágica maneira de contar 
fiistórias. (Portanto, ei-nos diante de um escritor cujo estiCo se fundamenta nos princípios 
essenciais do seu ofício: escrever para ser Cido e , sobretudo, para ser compreendido. ”(João 
CarCos Taveira)
(Para o autor do prefácio, o critico e o poeta Anderson (Braga Jíorta, 
EmanueC retrabaCha um fiCão, constante de vários de seus Civros, “a nostaCgia de um 
tempo em que a vida parecia ter sentido, a nostalgia da juventude”. Essa ficção - reaCça o 
critico - tem por teCa , “a sociedade brasiCeira do pós-autoritarismo miCitar, no período 
seguinte ao das Cutas Heróicas da cCandestinidade”.
05 acontecimentos passam-se numa cidacCe imaginária cfumaáa Metônia 
( e será por acaso que “Metônia”nos íemôra “mecfo”-metus, “medonho”?)
(para Jínderson (Braga Horta, as possiSiCicCacCes de Ceitura da noveCa são 
pCurais, incCusive como roteiro cinematográfico. íE encerra: “‘EM V é um vero escritor, que 
não somente saôe coCocar suôstância no que escreve, mas que, soBretudo, saBe contar uma 
história, infundindo-Che o mistério, a perspectiva, as contradições, a miséria e o miCagre da 
vida. ” (Release, sem data)
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TREMORES
‘EmanueC 9/LecCeiros Vieira, escritor catarinense radicado em (Brasíãa há 
15 anos, está Cançando seu 1 2 ° Civro, o voCume de contos “Tremores”, premiado em 
concurso nacionaCde contos, patrocinado peCa Tundação CuCturaCdo ^Distrito EederaC em 
1991.
EmanueC possui textos pudCicados em mais de 20 antoCogias de contos, 
crônicas e poemas, tendo traCho seCecionado e editado peCa revista canadense (Dérives.
“Tremores”, com 1 1  histórias, tem o se Co da Códice, editora de revista 
“Literatura”, puBCicade em (BrasiCia.
Mantendo seu estiCo teCegráfico, descarnado e tenso, EmanueC Medeiros 
Vieira continua meditando soôre as utopias e fracassos de sua geração, com personagens 
merguChados em memórias estiChaçadas, peregrenando por ôares, amores viagens.
Sua úCtima oôrapuôCicadafoi a noveCa “Metônia”, no ano passado ôem 
receôidapeCa crítica. Soôre eCa assim se pronunciou o escritor Moacyr ScCiar. “L i Metônia 
com emoção e encanto. É uma noveCa que recupera o ideaCismo - algo tão necessário nesta 
época de posturas céticas e/ou cínicas. Mais que isto, é grande ficção, uma narrativa 
segura e fascinante. ”
EmanueC Medeiros vieira, nascido em ECorianópoCis (1945), formouse em 
(Direito peCa ‘Universidade EederaC do (Rio Çrande do SuC (‘ÜE(RÇS), em 1969, tendo 
fundado e dirigido grêmios Citerários e cine-cCuôes, miCitando na poCítica estudantiC, 
exercendo o jomaCismo, o magistério e a crítica cinematográfica, Eoi tamôer redator de 
discursos parCamentares e editor, sendo hoje repórter de “Hoje na Câmara”, puôCicação 
diária da JLssessoria de (Divulgação e ^Cações (púôCicas (JiŒ )!^) da Câmara dos
(Deputados. Juntamente, com os escritores JúCto Macieíe João Caríos Taveira, é co-editor 
da revista “Literatura”.
Sua o6ra já  fo i anaCisada em vários CiSros de crítica e história Citerária. 
EmanueC está incCuído e comentado no “Dicionário (Prático de Literatura (Brasileira”, de 
Assis (BrasiC, e na “Encicíòpédia de Literatura <BrasiCeira”, organizada por Afrânio 
Coutinho.
O escritor catarinense-candango é detentor de vários prêmios Citerários, 
como 0 troféu “Troféu Candango de Literatura”, concedido em 1986 peCo Sindicado dos 
Escritores do DE, por sua noveía “A  (RfvoCução dos ^ cos”. (Release, Brasília).
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MEUS MORTOS CAMINHAM COMIGO NOS DOMINGOS 
DE VERÃO
A  Instigação da %^ ida na Obra (ü EmanueC Medeiros %^ ieira
(Em seu décimo-terceiro Civro, o escritor EmanueC Medeiros Vieira faCa de 
presságios e eternidades numa coCetânia de contos instigantes peía diaCética 
originaCíssima, em que, a pretexto de reportar os mortos, apresenta uma retrato Citerário 
carregado de vida.
Suas personagens estão todas aí, ao nosso íado, indicando identidades e 
transferências, num exercício terapêutico curioso, emoCdurado por uma grande riqueza de 
citações, que enoôrecem seu texto e caíam fundo na aíma das pessoas sensíveis.
5Vao se trata de traBaífio íigeiro, ainda que sua pena seja ágií e nervosa. 
(Peío contrário, as narrações deste íivro oferecem um caminíio mágico para o estudioso 
pesquisar aítemativas e experimentações estiíisticas, de caráter aôsoíutamente novo na 
Citeratura doméstica,
9íão é sem razão que o conto extraído para o títuCo - Meus Mortos 
Caminham Comigo nos (Domingos de Verão - tenha receCndo uma Cáurea de seus confrades 
mineiros. EmanueC dá um tratamento quase esotérico à sua narrativa, dignificando 
Cemôranças e recupemado excitações, trazendo-as â presença do Ceitor, como se fora uma 
grande sessão de psicanáCise, repCeta de sentimentos e amores.
Trata-se de um Civro singuíar, mas de efeito píuraí, porque destinado a 
grande repercussão, não apenas entre íeitores, mas tamôém entre estudiosos, professores e 
pesquisadores íiterários, íHão seria arriscado suôíinhar que o íeque de interesse aôerto por 
suas páginas pode atingir todas as categorias de púôíico e vaíe destacar especiaCmente, 
entre seus traôaChos, o conto Canora, em que EmanueC expõe uma espécie de roteiro para 
cinema comfíash-ôac^ indicação de cenários e até de cíima.
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(É tudo isso sem sofisticação ou pretensão, ‘Escritor compulsivo, dá-se ao 
Cuoçp de desperdiçar 6oa parte de seu taíento com a escrita fria de noticias do cotidiano 
para um SoCetim informativo do Congresso NacionaC, onde traôaCfia. Tazer o quê? ‘ECe 
mesmo dá a sua expCicação, peía paíavra citada de Çustave TCauBert: “Cada um tem de 
ser muito ordenado e Burguês na vida privada para poder ser íouco e inventivo na vida 
criativa”.
É no convívio com o <Poder, quem saSe, que entrai diversidade e matéria 
prima para suas confissões mais ácidas soôre a poCitica e suas imprecações (Passarinão da 
inquietação, desfruta de ampío reconhecimento de seus amigos e admiradores que são 
inúmeros. <Deíe ninguém dirá queformuíou um íivro dificií. <Dificií mesmo será passar em 
ôranco por tantas idéias, por tantas triíhas novas, por tanto exercício poético.
<De resto, não precisa nen dizer, o formato do íivro é modesto, em 
descompasso com seu conteúdo, de extraordinária ôeíeza e dimensão. <Parece até que já  
vimos isso antes, na trajetória de muita gente iíustre, de quem se emômíhou idéias geniais 
em invófucros descuidados. Mas isso não atrapaíãa em nada o caráter da oôra, apenas 
acresenta mais um peça de refíexão nessa rota cheia de signos e sinais, que é a história da 
própria vida. (GouGon, “Folha de Rosto”, Ed. Amigos do Emanuel, Brasilia, 
11/95)
O escritor catarinense ‘EmanueíMedeiros Vieira esta íancando seu 13° 
íivro de ficção. Meus Mortos Caminham Comigo nos (Domingos de Verão, peía Saccada 
^Editora, hoje a partir das 19h00, no (Restaurante ‘Estação 109(SCLS 109, ôíoco <D). O 
íivro, repíeto de experimentação estiíísticas, traz uma coíetánia de contos fantásticos, com 
uma narrativa quase esotérica. <Por causa do estiCio diferente, a oôra deverá agradar, 
principaímente. os estudiosos, professores e pesquisadores íiterários, aíém do íeitor comum. 
(Jornal de Brasília, Brasília, 30/11/95)
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O escritor <EmanueCMedeiros Vieira Cança hoje, a partir das 19 horas, no 
^Estação 109 seu 13° Civro. íMeus Mortos Caminham Comigo nos ^Domingos de Verão 
reúne 16 contos escritos em B^rasiCia entre 92 e 95.
O escritor continua traôaChando sua temática Básica. Vindo de uma 
geração que se fe z  nos sonhos dos anos 60, EmanueC assistiu a derrocada das utopias. Sem 
desanimar, através de uma Citeratura vigorosa, anaCisa os retaChos que ficaram e reconstrói 
os caminhos.
Jlgui tamBém se traBaCha a angústia dos que não conseguiram fugir do 
hoCocausto. São senhores que já  não saBem de seus espaços. (E a junção destes dois 
momentos transforma o Civro num misto de esperança e terror, fazendo um apanhado 
preciso dos dias de hoje. (Mauricio Melo Junior, “Correio Braziliense”, Brasília, 
30/11/95
íMeus Mortos Caminham Comigo nos (Domingos de Verão é uma 
coCetânia de contos em que Medeiros Vieira faCa de presságios e eternidades reportando-se 
a personagens que podem ser encontrados no cotidiano. São pessoas queridas do autor que 
já  se foram, estão mortas, mas nem por isso perderam a vitaCidade e a sensiBiCidade. 
Segundo Antônio HohCfeCd escritor gaúcho e crítico Citerário, (EmanueC Medeiros Vieira 
constitui-se numa das maiores reveCações Citerárias de Santa Catarina, “!Kão me preocupo 
com 0 estiCo, porque procuro faCar com o coração, com a aCma”, afirma Medeiros Vieira, 
(“Diário Catarinense”, Florianópolis, 07/12/95)
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